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BBIOM as mais bellas rosas da Pri-
mavera, em Outubro, appareceu um
novo livro de Alberto de Oliveira.

Um novo livro de versos...
Quantos se publicam por ahi, neste vas-

tissimo Brasil tão cheio de sabiás e de poe-tas! Não ha semana em que o correio me
não traga dois ou tres volumes, quasi todos
muito mal impressos, quasi todos differentes
apenas na polychromia das capas e na po-lyonymia dos titulos, e iguaes na futilidade
ou na insignificancia do texto... Supponho
que é o Brasil, de todo o planeta, o paiz em
que mais volumes de versos se imprimem:
não ha estudante que não almeje ver o seu
nome fulgurando á frente de umacollecção
de poesias ;e só Deus sabe, ás vezes, quesomma de sacrifícios dolorosos represen-
ta a publicação desses folhetos que nín-
guem lê...

Mas um novo livro de versos de Alber-
to de Oliveira! que inesperada fortuna-W
que encantado regalo!

Para ler as Novas Poesias desse amado
Poeta, escolhi um repousado e claro do-
mingo, .de vivo sol e de céo escampo:
metti o volume debaixo do braço, e, fugiu-
do á poeira das demolições, ao alarido da
cidade,aos apertões da gente endomingada,

abalei para o alto das Paineiras. E foi ásombra de uma arvore ancian, em cuja copa
chilravam aves, ao pé do velho aqueduetol£í# que a agua límpida cantava e sobre o
qual bailavam as borboletas, que percorri,com. uma delicia crescente, o livro suave!

^ Em torno de mim, a Vida das arvores,
das águas, da luz, das aves, dos inseetos
borborinliava e fulgia: e, como o livro me
foliava justamente de tudo isso,-de cursos
d"e agua| cantante, de arvores cheias de
ninhos, de gorgeios de pássaros, de luz e
de-amores,-eu tinha a illusão de estar
vendo, compendiada e fixada por milagre,
nas tresentas paginas do volume que liai
toda a força e toda a meiguice da Nature-
za que me cercava.

:-€a

Alberto de Oliveira não é somente o
maior dos nossos poetas vivos: é também,
depois da publicação desta segunda serie
das suas Poesias, o mais brasileiro de
todos os poetas do Brasil.

E' verdade que o volume abre com um
soneto de assurnpto clássico, Taça de Co-
ral,- um soneto que me dá a impressão de
estar alli envergonhado e tímido, achando-
se com razão "deslocado,, entre .compa-
nheiros de outra raça, de outra índole e de
outra idade. E' uma composição em quese admira a antiga maneira do poeta,-oseu amor do exotismo, e o seu brilhante e
raro talento de evocação... Mas, logo ao
volver da primeira pagina, como estamos

^ longe da Grécia, das deusas do Olympo,
dos pastores da Arcadia, das paizagens, dos
homens e das cousas da Helladef

Ninguém, como Alberto, de Oliveira,
soube jamais comprehender e amar o
esplendor desta abençoada terra : no seu
novo livro, o amor do Brasil palpita em
cada verso, estremece em cada syllaba, scin-
tiIIn em cada rima.

Varias mulheres e vários amores povoame animam estes versos : mas sente-se bem
que todas ellas se confundem e resumem
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na grande Mulher, entre todas amada, que
é a Terra, e que todos elles se reduzem e
apuram no grande Amor, entre todos since-
ro, que é o da Terra.

Em Alberto de Oliveira, o lyrismo é
inseparável da geolatria. Todas as suas
imagens, todas as suas comparações, todas
as suas metaphoras, hyperboles e amplia-
ções relacionam-se com esse culto, com
esse "naturismo,,, que é, por assim dizer, a
forma apurada e exagerada do seu pan-
theismo. Alberto é, antes de tudo, um apai-
xonadp cantor da Terra Brasileira.

Vêde-o, aqui celebrando os amores de
urna flor e de um insecto, alli exalçando a
belleza da capa verde de um gigante da
matta, além o mundo de affectos e de cari-
cias que ha dentro de um ninho de musgo,
adiante entoando um hymno ao luar...

Ide folheiando o livro. Aqui o tendes to-
mando para confidente dos seus amores
uma montanha:

X"
«Assim eu faliu... Eis que um soluço amigo
Subterreò no meu responde,—cousa estranha !
Pulsava em ancias,- a chorar cqmrhigo,
O coração de pedra da montanha !».

Vêde-o agora, lamentando a sorte de
uma pobre Arvore Secca :

«Sobre o despenhadeiro debruçada,
Retorcida, convulsa, immensa,

Com as raízes já frouxas, e mirrada,
* Está uma arvore annosa. e pensa...

Agora, notae como o poeta comprehende
a mysteriosa linguagem das cousas:

«A matta virgem, desgrenhada aos ventos,
Eleva á noite a alma complexa e varia ;
Do musgo humilde ás gritripas da araucária.
íla talvez gritos, ha talvez lamentos...»

Hque lindas, que harmoniosas paizagens
sabe elle pintar! Admirae este pequenino
quadro:

* Sobre ii serjra erguida.
Em frente, esplendido, apparece e brilha
O sol. Lourejá o ipê com as áureas flores,
r.ate nos grotões fundos, indo ao faro
Da caça, ao buzinar dos caçadores,

Da fazenda a matilha.
E, no ar que sopra qos capões escuros,
Sente-se, de mistura a essências finas

V. ao cheiro das resinas,
Um sabor acre de cajás maduros...»

E este outro

«Um chão de folhas, sob um céo de flores,
Eis a matta. Recebe-nos. aporta

Do templo da verdura.
Azul. trefega. leve borboleta.

Que, volateando inquieta,
Vae pelo atalho, o espaço corta,
E nos guia na selva espessa e escuri
Outras, alada chusma de mil cores
Vêm-lhe ao encontro, farfalhando... Agora,

Vê onde mais sorpreso
O olhar se te demora :

Olha estes ramos, a vergar com o pjso
Das hignonias em flor ; olha o disforme
Entrelaçado de cipós, que os fios
Lembram suspensos de uma aranha enorme :
Olha estes hartos troncos, luzidios
Uns, rófos outros, uns desempenadok,
Outros recurvos, tortos, semelhando
Em contorsões, vultos de condemnatjlos.

Mas a composição, na! qual mais arden-
temente se avulta o temperamento deste
poeta, é o poema O Parahyba.

O grande rio encontrou o seu Poeta !
Estes alexandrinos, de uma nobreza sem
par, cheios de intensa e estonteante poesia
da nossa terra hão-de ficar na lingua por-
tugueza como um monumento imperecivel:
só um grande artista da pialavra, senhor de
todos os segredos da linguagem e da metri-
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ca. poderia compor estes versos de unia
sonoridade incomparavel, em que ha inau-
ditas combinações, de vogaes, e estupendas
paraphonias de rythmos. Estas estrophes
são, na poesia, o que a partitura dos Mes-
três Cantores é na Musica: uma obra pri-ma, uma maravilha de orchestração.

Lendo o poema, ouve-se o estrondo, vê-
se o rebrilhar das águas do rio gigante,sente-se o perfume das selvas que séàbòba-
dam sobre elle, escuta-se-lhe o reboar nos
grotões e nas furnas, e tem-se toda a alma
levada no seu curso triumplial, despenhãda
em cascatas, espraiada pelos sertões, estran-
guiada em socavões de montes, cabida afi-
nal no mar, —onde elle entra,

"Saudando os céos azues n'um formidável canto
Na divina embriague/ tia sua força eterna-"

O talento de Alberto de Oliveira está
hoje em plena maturidade. Passou, paraelle, a época brilhante, mas indecisa e ligei-
ra, da primavera: chegou agora o outono,
sazão bemdita,em que as arvores se arreiam
de fructos que amadurecem, e em queas almas realisam, sob uma forma espleu-
dida e definitiva, os seus melhores sonhos.

Aqui está um Poeta, que deve ser mos-
trado como exemplo. E não só pela segu-
ra e radiante rota da sua evolução artística,— como ainda pela rara firmeza, com quesoube conservar-se fiel á sua vocação e ao
seu ideal.

Alberto sentiu-se Poeta, na idade em quelhe alvorecia a intelligencia, e Poeta ficou
sendo, alheio ás seducções do jornalismoe da litteratura fácil que o chamavam, sem
trahir uma só vez a sua nobre Musa. Quiz

ser apenas o que devia ser: um lyrico, um
apaixonado, um enternecido cantor das cou-
sas bellas da Vida. Toda a evolução do seu
espirito se foi fazendo dentro desse ideal.

A Arte recompensa os que sabem
amal-a e servil-a. Para a fidelidade deste
Artista, achou ella este prêmio sublime: a
gloria de ter completado a sua missão, che-
gando a ser, não um Poeta de inspiração
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Alberto de Oliveira

meramente subjectiva e egoísta, mas um
Poeta da sua terra e da sua gente, — allian-
do á pureza nobre da concepção a perfei-
ção suprema da forma
entre os do seu tempo,

e affirmando-se,
como o maior de

todos, e de todos o mais brasileiro.

O. B.
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ALMOTACÉIS

m

TVT A chronica dos dias que se foram ha um
^ relicario de tradições a rememorar...

g/L.* Dentre os servidores mais acatados que a
administração da cidade do Rio de Janeiro se nos
apresenta nos longínquos tempos da colônia, desta-
camos os almotacéis —funecionarios de inteira con-
fiança e de cuja condueta dependiam importantes
serviços.

Na escolha dos almotacéis havia o mais èscrupu-
loso cuidado; disso auferia o povo grandes vau-
tagens e notável era o interesse que se ligava ao
cargo da Almotaceria. Num periodo histórico em
que a iniqüidade e as excepções constituíam o traço,
reflexo do viver acanhadíssimo dos dirigentes, a
sorte do povo preoecupava a attenção da Câmara
e-do zelo e mais do que tudo — da reconhecida
probidade de pessoas providas em cargos públicos
colhia o Senado da Câmara benefícios, pondo em
relevo a ascendência que mantinha nos destinos da
capitania do Rio de Janeiro.

zes lenitivo á pobreza que se, dignificava pelo tra-
balho.

Tornavam-se aptos aos cargos da governança ou
de notória responsabilidade, os -homens que se dis-
tinguissem por. serviços, tendo-se muito em vista
isenção de culpa por desvios ac dinheiros.

O" cargo de almotacél Ou i juiz almotacél — foi
creado pelo livro I, titulo 68- da} Ordenação' do reino,
para auxiliar as Câmaras, no 'julgamento de pos-
turas e coimas.

Nas cidades onde houvesse;juiz de fora só po-
deriam ser almotacéis pessoas nlobres, segundo pre-

de 1618, "citada no
icipaes.* (Dr. João

ceituava a lei de 5 de abril
Regimento das Câmaras Mun

Baptista Cortines L.\XE;--aunptações do Dr. Ma-
cedo Soares).

Annualmente eram empossados esses funecio
narios, e os officiaes da Câmara, depois de ultimado
o mandato, serviam durante seis mezes na Almota-
ceria, conforme dispôz auto de ccjirreição do ouvidor,
em 26 de maio de 1663. Também exerciam as
funcções daquelle cargo os juizes do anno findo,
servindo no primeiro mez; dois vereadores mais
antigos, no segundo mez, e um vereador e o pro-
curador da Câmara, no terceiro.1

No século XIX, sendo innumeras as necessidades
do Rio de Janeiro, com a residência effectiva da
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A austera educação moral da época não com-
portava transigencias.

Castigava-se ou premiava-se.
O bem e a honra mereciam estimulo e a sa-

tisfação do cumprimento de dever era muitas ve-

familia real, augmento de população, mudança de
costumes, falsificação de gêneros, etc, foram creados
mais dois logares de almotacéis, pela resolução de
consulta da Mesa do Desembargo do Paço, em
2S de janeiro de 1819.
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Trajavam vereadores e almotacéis uniforme de
nobreza: calções pretos, meias e collete da mesma
côr, chapéo de abas, sapatos de fivella e capa guar-necida ricamente; nas festas, nos bandos, nas Tece-
pções da corte ou nas cerimonias dos vice-reis,
usavam os almotacéis vá/a vermelha, cujo preço'era, nos dois últimos annos da existência do Senado
(1S28—1829) de seiscentos e quarenta réis.

Quando entendiam opportuno annunciar ao povoe aos homens bons qualquer solemnidade ou acon-
tecimento politico, sahiam a cavallo, vereadores e
almotacéis, pelas ruas da cidade; e nos dias de galalevava o Senado em pregão seus alvarás.

Cuidavam os almotacéis das causas de infracção
de posturas, julgavam as coimas do concelho; exer-
ciam jurisdicção sobre os açougues, aferiam pesose medidas e fiscalisavam o matadouro, recebendo,
ás vezes, como propina, . um certo numero de lin-
guas de rezes», que eram abatidas aos sabbados.

A construcção, reconstrucção e reparo de pre-dios estavam sob a alçada da almotaceria e podiamos almotacéis embargar qualquer obra, bem assim
ordenar a limpeza de quintaes e chácaras, varreduras
de calçadas, tapagem de terrenos baldios, conceder
licenças e armações.

Davam preço as cousas expostas á venda, regu-lamentavam e taxavam gêneros no mercado e inda-
gavam do procedimento dos escravos quitandeiros,impondo multa aos infractores.

Presidiam á matança do gado para consumo da
população e no dizer esclarecido do grande mestre
e maior sabedor da chronica histórica-Vieira Fa-zenda, o almotacél encarregado dessa fiscalisação,
assentado numa cadeira de couro assistia a todo oserviço.

íí ¦

Acerca do preço porque se vendia o aresta de
peixe e da ruim medida e em virtude da queixada Câmara, ficou determinado em auto de correi ção

de 22 de setembro de 1660, do ouvidor geral, queo arésto nãcrcustasse mais de duas patacas a canada,
notificando-se aos almotacéis e ás pessoas encar-
regadas ou vendeiros. j

Aos infractores fôríjm impostas penas, além do
que se havia consignado em correição de 1646 —
mandando rever as contas dos pescadores, sendo,
em caso de divida, em alguma cousa executados em
seus bens, como fazenda real.

Si, a farinha escasseava no mercado, si se sus-
peitava de monopólio, os almotacéis tomavam pro-videncias. E a respeito da vendagem desse gênero,o auto de correição do ouvidor geral, Dr. André
da Costa Moreira, de 27 de agosto de 16S0, deter-
minou que iiiterviéssem los almotacéis no mercado
e se considerasse imprescindível aviso á almotaceria
quando chegasse a farinha, na cidade.

Aos cocheiros de seges —chamados segeiros-e
alugadores-que interceptavam o transito da cidade,
em ruas estreitas, ordenaram por varias occasiões os
almotacéis o cumprimento das posturas, e a 23 de
outubro de 1S19 foi o juiz almotacél scientificado
de que fizesse desembaraçar as ruas dos entulhos
desnecessários, assim de segciros e alugadores de
seges.

Eram esses serventuários auxiliados pelo escrivão
da Almotaceria, encarregado da escripta e a quem
incumbia acompanhar nas diligencias aos almotacéis.

Até 1733, o cargo de'escrivão rendia-mais ou
menos —noventa a cem mil réis annualmente.

Outras attribuições, além das que dissemos, per-
tendam aos almotacéis,; e tantos e tão aproveitáveis
serviços prestaram esses funecionarios á policia admi-
nistrativa e á execução das posturas municipaes,
que são pallidas referencias.estas notas no limitado
espaço da brilhante Kósmos.

¦ i - -¦ .... •
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[pVESDE que lhe começaram a seccar as lagry-
IrJ mas, arrancadas do fundo da sua alma, de-

solada pela morte prematura do Rogério,—
tão moço, 31 annos, bonito rapaz, carinhoso a
mais não ser, -Julieta se abandonara á apathia, e

passava o tempo com os braços abertos sobre as
ai mofadas do sofá turco, a olhar o tecto, suspiran-
do continuamente...

Tinha empallidecido muito; e si Aurora, sua
creada de quarto, ousava aconselhar que tivesse co-
rágem e se não entregasse, assim, aquella dor som-
nolenta e muda, Julieta encolhia o pescoço, como
um cysne ferido, e pedia, com voz quasi extincta,
que a deixasse tranquilla.

Sobre a mezinha de ebano, ali perto, coberta
de pellucia verde-musgo, a photographia de Roge-
rio, —rosto comprido, bigode imperial, ligeiramente
calvo, fronte estreita, apoiando o queixo na borda
de um alto collarinho á americana.-Ao lado do
retrato, um vaso polychroniico, esgüio, com viole-
tas brancas,-a flor que èlle mais amava.

Na véspera Emilia e o marido tinham ido visi-
tal-a. O Soledade instava Julieta a cjiamar medico:
—precisava tratar-se; semelhante desanimo não era
natural, porque, emfim, Rogério morrera em janei-
ro, o mez de outubro findava, e ella sempre no
mesmo, semi-morta, a olhar o tecto, numa espécie
de alienação morna, que entristecia os amigos e
lhes causava apprehensões.'

E recommeudava o Dr. Astolpho, especialista
em moléstias nervosas, formado ha pouco, é verda-
de, mas já meio celebre, que curara Emilia de umas
palpitações mortificantes, depois de improficuo tra-
tainento com outros clínicos.

Emilia confirmava, com rápido tremor de palpe-
br;;s, o elogio do seu salvador, e, ás vezes, quando
o marido exaltava demais a competência do espe-
cialista, enrubecia...

Vejam, — dizia o Soledade —é o rubor de gra-
tidão... E tirava do bolso a photographia do Dr.
Astolpho, guardada numa carteira de couro da Rus-
sia, e perguntava á Julieta: Não é sympathico?...

Que achas, Emilia?, interregou Julieta, langui-
damente.

=£>

Não sei. Tu não soffres de palpitações, creio; e,
si soffresses eu te traria as receitas... não haveria
necessidade de consultal-o. Que \é-que tens?

-Uma displicência infinita..i visões tormento-
sas... certa constricção no peito que me dá vontade
de chorar, mas vontade,, só... arrepios nas costas... e
sobretudo uma fraqueza nos braços, ah! uma fra-
queza nos braços...

— O Astolpho ha-de cural-a,j D. Julieta,-asse-
guiava o Soledade, alisando as íjnechas de cabello
grudado ás têmporas e puxado para a frente. E' um
especialista incomparavel... Si nãoi fosse elle, Emilia
ainda estaria a affligir-me com as taes palpitações
invencíveis, das quaes ninguém dava cabo. Não sei
que remédio foi...

-Soledade!... murmurava Emilia, com o seu tre-
mor de palpebras,

Julieta contemplou Emilia; fitou longamente a
photographia de Rogério; fechou os olhos, num
recolhimento sagrado, teve uma
sinlia nos hombros e suspirou.

certa convulsão-
No dia seguinte

escrevia ao Dr. Astolpho, chamando-o.

- *
* *

Aurora acabava de pentear o
Julieta, conforme as instrucções

cabello louro de
recebidas: bem

com um espelho
sacudindo a ca-

frouxo, cabido aos lados da face, é um laço de fita
preta atraz, junto á nuca. Julieta,
de mão, acompanhava o trabalho,
beca de vez em quando. Parecia-lhe que os fios
louros queriam voar, e que uma aureola dourada
circumdava seu rosto pallido. Esperava o Dr. Que-

... Depois... adeus!
photographia de

ria uma consulta, apenas,' ou duas.
Seu mal era incurável. E fitava a
Rogério, sentindo apertos na garganta, que lhe rou-
bavain o ar.... j

Sentou-se no sofá turco, cercou-se de almofadas.
encolheu o pescoço, com a cabeça pendida para o
lado, e de. lábios entreabertos, as mãos brancas e
magras pousadas lios joelhos, numa attitude de re-
signação angustiosa, ficou im movei.

Ás 10 horas, Aurora abriu a porta, e annunciou
o medico. O Dr. Astolpho fez uma saudação pro-
funda, um tanto constrangida e approximou-se. Ju-
lieta, sem vel-o, indicou-lhe a cadeira ao lado e
disse, com intonação dolente:

— Mandei pedir ao Dr. a fineza de vir ver-me,
porque não me sinto bem... Padecimentos moraes...
O isolamento, a saudade, uma vida feliz cortada
em meio... Emfim!... Agora o que mais me ator-
menta é uma sensação constante de fadiga, um ex-
quisito desejo de dormir sem somno, de fallar sem

• -.-..¦:
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voz, alguma cousa semelhante á anciã de voar pelasombra afora, com sustos da luz e ao mesmo tem-
po com medo do escuro... Não sei como dizer...
Penso, em certos momentos, que estou morta, com-
quanto conserve a consciência de que existo... E
um cansaço... Um cansaço! Tenho insomnias terri-

í. veis:.. Aqui, na nuca, uma garra perpetua... Nenhum
appetite... Também, desde que meu marido falle-
ceu... não saio deste sofá... Foi o Dr. que curou
Emilia, não?

E pela primeira vez deixou cahir seu olhar hu-
mido no medico. Um moço forte, de bigode, olhos
pequenos, sympathico, bem feito de corpo, elegan-
temente vestido.

-Sim, minha senhora; tive a fortuna de acer-
tar. Quanto aos soffrimentos de V. Ex., julgo-os
puramente nervosos. V. Ex., mesmo, fez a indica-
ção das causas: isolamento, saudade... Contra os
males moraes, a minha medicina nao tem recur-
sos... Quero dizer, que são falliveis os recursos da
sciencia... Comtudo, seria conveniente proceder a
exame... V. Ex. permitte ?

— Oh! não, Dr., não é preciso, — observou Ju-lieta, sacudindo os cabellos louros. Vão é preciso...Referi tudo que sinto... Mais nada. Não tenho pai-
pitações, nem tosse, nem dores... Aqui está o pulso,— examine-o.

O Dr. Astolpho tomou o pulso esquerdo da
doente, apoiando a mão delia na sua, para não
cansal-a; depois pediu licença para abaixar-lhe a
palpebra inferior, afim de apreciar a sanguinifica-
Ção da conjunctiva; voltou ao pulso, tacteando-o
de leve, com a polpa dos dedos, maciamente. No
antebraço de Julieta surdiram algumas pequeninasbolhas de suor. O medico tirou seu lenço, perfu-mado de peau dEspagne, enxugou o suor da moça,
continuou a tactear-lhe o pulso, muito sério, muito
crave, sem respirar, quasi.

Em seguida, apertando ainda mais os olhos,
principiou a fallar lentamente, com alguma indecisão,
orno si estivesse distraindo, olhando ora a photo-•raphia de Rogério, ora as mãos brancas da doen-

•s, ora os fios louros do cabello, sem encaral-a, de
rente...

Tratava-se da neurasthenia, moléstia muito estu-
uada... Recalcitrante ao tratamento, sem duvida, mas
curavel ao favor da solicitude do medico e da do-
cilidade do enfermo... Acreditava que Julieta seriadócil. Em todo o caso poria seu maior esforço em
alcançar a confiança delia... Estava realmente pena-usado. A profissão medica tinha desses infortúnios...

assaria o resto do dia, e talvez os dias seguintes
a soffrer o soffrimento da sua doente, em quem se

accumulavam todas as graças e todos os estímulos
para o goso da vida... la receitar; receitaria antescom o coração que com a intelligencia... Rogava-lhe
que tomasse o remédio... não se descuidasse... Exer-cicio, sol, ar livre, um pouco de alegria... Pedia-lhe
que quebrasse aquella monotonia de existência...

Receitou, explicou-lhe o uso do remédio e des-
pediu-se, esquecendo de lhe apertar a mão... Vol-tarja dois dias depois, á mesma hora.

Que impressão lhe deixou o Dr., minha ama?-indaga Aurora.
-Nenhuma... Creio que não vale muito. E chei-rava o pulso, onde sentia o perfume acre de peaudJEspagne.

* *

Na quinta-feira, ás 10 horas em ponto, o Dr.entrava. Julieta recebeu-o k>m mn imperceptível sor-riso, arranjando com anilias as mãos o laço de fita
preta, que lhe prendia o cabello louro, atrás, pertoda nuca, e deixando ver; o busto, sem espartilho
moldado no corpete, em curvas formosíssimas. Acre-ditava estar um pouco melhor... não muito... dor-
mia regularmente...

— E sonhou? Com quem?-Com Rogério! Com quem havia de sonhar,
então? Devo seguir o mesmo tratamanto? Tenhotanto receio de importunar o Dr. com a minha
neurasthenia... Não é assim, que se diz? Neurasthe-
nia...

-E' assim mesmo. Mas não sei si deve insistir
no tratamento. V. Ex, não consentiu, nem consente
que a examine... Não me julgo sufficientemente
instruído em relação á sua moléstia...

-E' indispensável o exame? Pois bem: exauri-
ne,-disse ella seccamcnte.

O Dr. Astolpho levantou-se, apoiou o joelho na
borda do sofá turco, e curvado, encostou a cabeça
ao peito de Julieta, amparando-a com a mão entre
as espaduas. Durou muito o exame... O exame do
coração foi que durou mais.

Um acre perfume de peau tfcspagne envolvia
medico e doente. Julieta pregara os olhos na pho-tographia de Rogério. De súbito teve um estreme-
cimento...

Sente-se mal?
-Cansaço... Encontrou alguma lesão cardíaca0

Ouvio-o bater, o coração? E' extranho; chego a
persuadir-me que elle está morto dentro de mim...-Adormecido, só. E indispensável despertal-o.
Tem muita vida, esse cojação appetecido.

Appetecido?
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O Dr. fingiu um grande enleio. Depois, dirigiu-
se á mesinha de ebano e, bruscamente, voltou para
baixo a photngrnplha do Rogério.

Que faz? Como explicar isto?
Não explicando... lia cousas inexplicáveis... V.

Ex. continuará a tomar os mesmos remédios... Seu
incommodo é puramente nervoso. O coração está
bom... Talvez um pouco frio...

Quando volta?
-Dentro de uns 15 dias... Não é mister vir

antes... ?
Volte sabbado, sim?

Astolpho inclinou-se, apertou-lhe a mão, desta
vez, e partiu.

*
* *

O vaso de vidro polychromico tinha uma rosa
escarlate, e, sobre a mezinha de pellucia verde
musgo a photographia de Rogério continuava vol-
tada para baixo.

A visita do Dr. foi demorada... Julieta confessa-
ra extraordinárias melhoras e tanto que havia resol-
vido pôr o espartilho... muito largo...

Astolpho conte:np!ou-a insistentemente, e ella
fechou os olhos, coutrahindo os lábios, como que
revoltada... D'ahi, uma alteração profunda do trata-
mento.

j&% . . . i*,, vV

Ao despedir-se, o medico estava radiante. Julieta,
com as mãos brancas e magras, amimava os fios
louros, que queriam fugir...

E o remédio?
Não precisa... Entrou em convalescença...

-Então... nenhum tratamento, mais?
Oh ! sim... Voltarei amanhã.

S)

Com seu lencinho de renda, a viuva saccudiu o
pó de arroz do hombro do especialista.

*

Era a quinta vez que Julieta ia á officina do
pintor. Queria o retrato do seul Rogério bem pare-
cido; — exactamente como o original, sem aquelle
bigode retorcido da photographia, um pouco menos
calvo, com o rosto mais redondo, apparencia mais
sadia, a testa 'mais alta, sem ds taes collarinhos á
americana...

E o pintor retocava, emendava, corrigia, sob a
fiscalisação delia, que ficava ali j horas e horas, agi-
tando febrilmente o pé, calçado de sapatinho de
verniz...

Afinal, ficou prompto, o retrato. Julieta mandou
fazer uma moldura dourada, muito bonita, para a
imagem fiei de Rogério e collocou-a no salão, de-
fronte do sofá turco... 4

O Soledade e a mulher foram visitar Julieta,
completamente restabelecida...

Ao verem o retrato, Emilia teve um intenso tre-
mor de palpebras; e o Soledade, mettendo a mão
no bolso para tirar a carteira de couro da Rússia,
reflectiu, gravemente:

D. Julieta... Noto agora, que o nosso bom
Rogério tinha suas semelhanças com o Dr. Astol-
pho, especialista de moléstias nervosas...

Qual ! Sr. Soledade: com bigode só, todos os
homens se parecem, mais ou menos...

Emilia considerou o retrato ; depois observou o
marido, e levando a mão ao peito, como si as pai-
pitações houvessem reapparecido, opinou, triste-
mente:

Não acho, não...

Mario Antunes.
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TTENDAMOS esta physionomia dolente, de-smquieta mas não desvairada, este olhar que
parece guardar uma grande queixa, mas
onde ha relâmpagos duma vida intensa, eesta attitude graciosa,

nobremente calma, ele-
gante c vigorosa na sua
pose, e compreliende-
remos que nos achamos
em frente duma mulher
excepcional.

Não nos é estranha.
Ha annos, ha uns de-
zoito ou vinte annos,
vi m oi-a no S. Pedro dè
Alcântara. Era mais do
que menina, estava no
momento primavera] da
edade. Um quê singu-
lar de rapariga dava-lhe
delicadezas melindrosas
de flor. Mas, já o seu
talento fascinava, a sua -
marcha triuinphal parao aureolamento da glo-ria se prenunciava no
ardor, na alma. na vida
com que interpretava
Dumas Filho eGoldoui.

Hoje, esta que foi
uma rapariga seducto-
ramente elegante, é uma
impressionante mulher;
seus traços estão modi-
ficados pelos annos, o
seu typo tomou, afinal,
o contorno definitivo
que a fixará na imagem
tradicional e no mar-
more, porque esta é a
gloriosa Eleonora Duse.

E' sobre o typo de
Í5°je que faremos onosso estudo.

Pelo processo da sra.
Cenia Giouhow as analogias phvsionomicas da Si-
Itnora Eleonora Duse fundam-se no leão e no ca-

_• 
' .ste ,recn° f"i propositalmente destacado dum interessante

^'.i..doCn|l,tU 
C°m '• tituloaci»':l-.,:' "'» furioso trabalho de illustrer de sciencias occultas. que, por modéstia, se assijjna Carlos

...nr 
em, mc'nu,ri:> l<» Adolf Henze, um dos mais notáveis chiro-••¦¦nnc.Os d-Allemanha. Dando-o. nesta revista, julgámos offérecer ao

estranfe 
"'^ Vx-<,u!si,° trecho .le litteratura pouco praticada, cujo sabor

res e- 
K> ??ÜS^r4' sem duvida. «. requinte litterario dos nossos leito-

_._..: iS™-'".Srandç attractivo para os admiradores da inovidarel eSentai I-Jeonora Duse.
X. da R.

MHmm

vallo. Do leão tem ella a1 cabeça, a forma appro-xiniada da fronte a abundância e o revolto da
cabelleira, a expressão fraika da phvsionomia e aconcentração observadora do olhar. 

"Do 
cavallo onevrosismo das rinas, a dureza óssea do maxillar

a altivez serena da attitude.
Pondo de parte este methodo das analogias, ve-

jamos, com a sra. Genia, o que se lê nesta cabe-
ça por sua conformação.

O craneo é redondo-mixto, inclinando-se parao gênero dolichocephalo ((segundo Retzius, são os
craueos que, vistos de
cima, têm a forma oval)
o que indica cerebração
imaginativo-sentimen-
tal, indicio perfeitamente
caracterisado pela fronte
sinuosa e vasta, curvada
nas têmporas, que nos
affirma uma intelligen-
cia dominada por liar-
moníosas seducções da
côr e da forma, mas
pouco apta ás concep-
ções jabstractas.

Etíi um rosto de in-
significantes maçãs e
fracos maxillares, esta
fronte seria máo indicio,
mas, na signora Eleono-
ra Duse, nas tres zonas
do systema facial se re-
velam proporções de
um robusto equilíbrio,
e a forma ovoide do
frontal, tanto quanto o
queixo, neutra lisa a as-
percza do instincto sen-
suai e o impulso com-
cativo que se accusam
na ossamenta das partes
mediana e inferior do
rosto.

A abundância dos ca-
bellos ondulados, finos
mas rebeldes ao alisa-
mento, vem collabo-
rar na excepcionalidade
deste magnífico typo,
em que o languor re-
side, por assinidizer na
vivacidade.

As sobrancelhas que lhe são espessas e em arco,
sensivelmente levantadas para o angulo temporal!
confirmam excellente memória e vontade impulsiva'
com tendências imperiosas e dominadoras. Os seus
olhos grandes, correctamente abertos, muito mergu-
lliados na parte interior do rosto, dizem a grandezados seus affectos, e tambem o quanto é sua alma
passional, o interesse que lhe disperta a vida. mas
a vida nas manifestações imprevistas, nos ímpetos
das paixões, nos definèamentos dos pezares.

i
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Direito, macisso, de solida radicula, seu nariz,
cujas narinas são dilatadas, tem o defeito de ser
uni pouco achatado nos lados, e o cie não se appro-
ximar um penico mais da bocca. Si, por suas qua-
lidades, denota coragem viril, gosto pela ordem
material e perseverante actividade; pelos defeitos
fazem suppôr propensões para arrebatamentos e cri-
ses breves, porem terríveis, de felina sensualidade.
Então o instineto carnal ennegrece a consciência e
suas expansões não conhecem limites.

A sua bocca, de grandeza mediana e de lábios
carnudos, nítidos e regulares, virgulada nas com-
uhsuras, tem a forma affcctiiosa e inculca bonda-
de, generosidade, lealdade, alem do desejo de amar
e de se devotar até o soífri mento. E á este signal
se une o do fino tacto ua escolha de suas relações,
que se presume do desenho cio queixo, ligeiramen-
te erguido e rígido.

Aqui temos a leitura physiognomonica da grande
artista, de accordo com o retrato estampado e com-
parada com as minuciosas indicações da sra. Oenia
Gioubow, que é notabilidade no assumpto.

Passemos, se o leitor não se enfadar com isso,
ao estudo de suas mãos, dessas mãos formosas
que fizeram Orabiele D'Annunzio escrever na pri-
meira pagina da Gioconda a seguinte dedicatória:
Per Elconora D use d a lie belle mani.

Antes de tudo, devemos confessar, lealmente,
que nunca tivemos a suprema ventura de estudar
esse formoso original; vimol-o como todos o viram
no palco, ou, por uma inolvidavel graça do acaso,
no momento de nos honrar com a retribuição dum
comprimento. Assim, o que se vae lêr é mais um es-
forço de advinhação do que um documento estudado.

Pela interpretação chirognomonica as mãos da
Signora Elèònora Duse são compridas, claras, de
dedos mixto — fuselados e unhas amendiformesl Po-
deriam pertencer á classificação de voluptuosas si
não fosse uma certa magreza, que as não afeiam, mas
lhe accentúam, postoque iiuperceptivelmente, os
nós dos dedos, fazendo valer suas indicativas de
ordem espiritual e material. O contorno fuselado
ou espiralado dos dedos demonstra a sua Índole
imaginativa, e um grande desprehendimento da vul-
garidade, mas a forma mixta inculca perseverança,
observação e calculo. O pollegar é bem equilibra-
do nas suas duas partes, a primeira phalange —
a da vontade; a segunda —a do raciocínio.

E', porem, pela chiromancia que iremos desven-
dar a sua alma e, tanto quanto nos fôr possível,recompor o seu passado.

Em primeiro logar, e para nos facilitar a leitu-
ra advinhada, tracemos um delineamento da mão
esquerda da signora Duse.

Obtido isto, vejamos: Os montes dominantes na
sinistra devem ser: o de Júpiter (n. 1) o de Apollo
(n. 3) o da Lua (n. 6) e a região de Venus (n. 9).
No primeiro encontraremos a grande segurança de
si própria, o natural orgulho da sua personalidade
e a boa influencia que a tem dirigido na vida. Neste
monte, quando bem formado, estão as nobres aspi-
rações e o amor pela natureza.

Apollo, quando domina, dá o gosto das artes, a
celebridade, a gloria. E' o deus bello e nobre. A
sua influencia representa a intelligencia, o talento, o

_.
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gênio, o brilho e a belleza. Segue-se-Jhe, na sinis

deve dominar nessa mão, e ]
graça, a elegância, o desejo de
dade de amar, a ternura) teremos a seguinte tradu-
cção: Forte, consciente do se
nobres aspirações, esse indivíduo possue! um talento
brilhante, uma decidida vocação para Ia Arte, na
qual a sua sentimentalidade de imaginação e de
amor encontra todas as felicidades, a qutal reúne a

Este é o indicio da
làhcolia, dos vagosUllil

rio

tra que lemos, o monte da lua
imaginação sentimental, da mí
desejos, da tendência para o niystèriol para a soli-
dão e o silencio. Ora, combinados os três montes
dominantes como a região de Venus (que, também

íorque 1 Venus dá a
agradar, a necessi-

li valor,'\ levado por

sua graça e entrega a exubera
ternamente apaixonada, donde
de, gloria.

Attendamos, agora, ás suas
logar, no alto da palma, entre
dor e do médio, deve-se encont
(A, B, a, b) que se quebrará so
novo se recompor até as raizes do annular e do

ncia da íma Índole
successo, celebrida-

linhas, Em primeiro
as raizes do indica-
rar uma dupla linha
b o annular para de

mínimo. E' o que os chiromanl
de Venus. Por elle lê-se tend
para o amor, desejos lascivos, *

icos chamam annel
encias irreprimíveis
>aixões excêntricas e

pôde significar depravações hediondas conforme a
influencia maior ou menor dos montes existentes na
mão. Quando duplo os seus defeitos se accentúam
Na mão da grande artista, pore
nus, que suppomos chíplo, estar
monte apollino, limitado na sua
nefica influencia de Apollo. O instineto é vencido pelo

Isos máos da carne,
ha cordcal (coração)

espirito, a Arte domina os impu
• Abaixo encontraremos a lin

que no delineamento estampafdo corresponde as
iniciaes C D. Partirá do monte de Júpiter dirigindo
se ao perfil da mão. As conse
resultantes do seu finíssimo te

tn, o annel de Ve-
á interrompido pelo

influencia pela be-

cutivas com moções,
mperamento nervo-
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>ensitivo-bilioso, dar-lhe-ão o tracejo saccadé ou em
elos, mas o typo geral da linha deve ser firme
pela nobreza dos seus affectos, em que se patenteia o
desinteresse material affirmado pelo monte jupiteriano.Paralellamente com esta correrá a mental, come-
cada em gamos de forcado na separação do polle-
g&. Esta linha deve ser descendente ao atravessar
a planice de Marte (centro da palma da mão ri 5)
bifurcando-se em dois ramos, um para o monte deMarte (bordo da palma, ao alto da mão n. 7) e
outro, mais longo, para a região da lua, que temno schema acima gravado o n. 6. A mental com
suas ramificações acha-se representada pelas iniciaes
F F f f G. Começará firme, bem' arraigada, de-monsírando uma intellígencia precocemente desen-
volvida, atravessará nitidamente a planice de Marte
onde recebe a resistência desse deus podero-so, e descamba para a lua, para a melancolia
para o sentimentalismo; ahi, entretanto, lança uniramo para o monte de Marte, que lhe mamem o
vigor, e outro para a vastidão lunar, da qual lhevêm a versatilidade, não prejudicial, ao contrario-
útil a sua arte, porque delia depende a facilidade
com que se inca ma rá nos diversos personagens dedramas interpretados.

Si a linha não se bí fui casse, então a sua pre-seiiça seria de máo augurio.
Segue-se a esta, contornando a raiz do pollegar,a linha vital, quasi dupla, marcada pelas letrasH I h i, provando luxo de viver. No seu começoeleve ser irregular, feita de juneções de pequenaslinhas quebradas, que indicarão influencias traba-lhosas presidindo a sua gestação, depois desassoceo-os

na primeira idade. A linha, vencida estas difficulda-des, correrá um tanto incerta, attestando mocidadè
inquieta, luetas, trabalhos, desmaios; depois descerá fir-"me para o pulso. Os obstáculos cessaram, a existência
tornou-se materialmente traiiquilla. A approximação
da hepatica (L M) dá-lhe, porem, uma interpreta-
çao desagradável. Si ella, na realidade, existir comosuppomos, prenunciará enfermidades chronicas dasvísceras, debilidade orgânica no começo da velhice.Na parte representado no delineamento pelos nu-meros S e 9 devem apparecer traçadas com firmezaas linhas r s e R S. E' a região de Venus, e suaslinhas dizem de amor, falam eloqüentemente sobreos impulsos, as incontiuencias, os requintes dostemperamentos ardentes, linhas que se tornam ter-nvelmente significativo? quando teem a forma gra-leada. Mas, para exprimir toda a sua intensidade•ensual, toda a força do instinclo, basta a linha rs.Si esta combina-se com aquellas, os arrebatamêntosimorosos são os que se chamam teuticulares, por-que sugam, e se agarram ao objecto amado, comi lubricidade anniquiladora dos polvos.Nas linhas ascendentes encontraremos: a sahir-
]ina (J R) que irá, em leve vertical, da ápproximi--ade do pulso á raiz do dedo médio (n. 2), semtocar, mas atravessando firme o mental e a cordeale inclinando ligeiramente para o monte de Júpiter.E a força do seu destino e provará a direcção¦ecta da sua vida, obedecendo a uma só idéa, le-vada pela fatalidade do que devia ser. Atravessai!-ap esta linha (L M) e com ella e com a mentalformando um triângulo na planice de Marte, por-

que nasce nas proximidades da vital dirigindo-se,
em diagonal, para a raiz do dedo nünimo, encon-trar-se-á a hepatica, denunciando a combinação
ncivo-biliosa do seu temperamento e, por conse-
guinte, as violentas crises nervosas do seu gênio,inquietações, irrepremiveis cóntrariedades provoca-das por pequenos obstáculos de ordem material.O triângulo formado por esta unha, pela saturninae pela mental, representará, tanto a sua resistêncianas vicissitudes, como o quer que seja de supers-
ticioso, de attracção pelo mysterio, pelos phenome-nos transcendentaes da psyehose. Ahi devemos
encontrar o nascimento (n n) da linha de ApolloN O. Este começo, sem duvida irregular, (combi-nal-o como o principio da vital) indicará que a

fatalidade a levou, desde a idade a mais tenra, afazer profissão artistica. A linha, ao partir da pia-ruce de Marte (a resistência) firma-se, e acctisa um
ponto na linha da intelligencia e depois outro pontona linha do coração.

São fatídicos estes signaas. Em geral os pontossymbohsam desgraças. Ahi, porem, estão modifica-
dos pelas linhas ascendentes, a saturnina e a pro-pna linha de Apollo. De mais o tliau (letra sagra-da que está próxima destes pontos, entre a sàtur-nina, a cordeal, a mental e a linha apoilinea) abran-da a importância dos signaes. O tliau quer dizersuccesso completo, o absoluto, a verdade. Assimleremos o ponto sobre a mental-arte exaltada pelaintellígencia depois de enormes fadigas para irium-
phar, e o ponto sobre o cordeal - arte ennobrecida
pelo sentimento. Devemos notar também que esteultimo ponto significa paixão escravisadora, abalosério na vida affectiva, e correspondente á linha deApollo, como corresponde, paixão cuja causa estána sua própria arte. Teremos ainda, para affirmar
esta ultima interpretação, a cruz o o, em direcção
do monte de Mercúrio, o que marca um graveacontecimento na sua gloria de artista, resultante
duma paixão amorosa.

A- linha apoilinea, após os indicados estorvos,
seguirá direita e solida, dividindo-se em tres ramos
conseqüentes para Apollo. documento aííirmativo
do seu mérito e da sua gloria, a que corresponde-
rá a boa forma do monte de Mercúrio (n. 4) donde
recompensa pecuniária do seu valor.

Ainda encontraremos na região lunar, n. ó, uma
linha em forma de L imperfeito, marcada pe!as letras
P Q, indicando viagens por mar e por terra, e o tríplicebracelete da vida longa, figurado pela letra T; con-
vindo observar que este bracelete exprime relatividade.

E assim temos a alma, o temperamento, o modo
de ser desta surprehendente artista, nascida em Ve-neza e admirada por todo o mundo.

Já dissemos náo conhecer as linhas chiruWianti-
cas da signora Eleonora Duse; conhecemos única-
mente, a forma esvelta e aristocrática de suas mãos,
o que quer dizer a sua expressão chirognomonica;
mas, acreditamos não elaborar em erro," affirmando
que ellas são, realmente, como ficaram representa-
das e foram lidas.

Um dia esta confirmação appareccrá.
Rio de Janeiro.
Outubro de 1905. Carlqs Hlnzk.
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1^AQUELLE instante, nem elle próprio podéra
explicar em que pensava. As impressões ba-
ralhavam-se-lhe no espirito de tal modo, tão
desordenadas e diversas, a revestirem fôrmas

lão extranhas, a assumirem àttitudes tão bizarras,
que não havia determinar ao menos a idea-causa, o
sentir-origem do estado. Era como num circulo de
metamorphoses continuas todas as nuances succe-
dendo-se, todas as gani mas e todos os esplendores
passando. As palavras niultiplicavam-se-lhe na gar-
ganta violentas e sem nexo, iimumeraveis, mudas.
Ás imagens tumultuavam-lhe no cérebro luminosas,
confundiando-se, serpeando, tremendo. Recuavam, a
quando e quando, refluíam. Logo, porém, se operava
a reacção de força contida, e ellas tornavam volti-
volas, ás myriades, deslumt>rantes. Por vez desciam
das alturas, tremulas e irizadas, em melodias darias
por paizagens reverberantes de luz e silencio; porvez irrompiam do solo, walkirisantes e inéditas, a
envolvereui-u'o. Entretanto, em reflexo, interioriza-
vam-se, e uma ternura suavíssima o invadia, a qualse lhe alargava pelas veias, se lhe diluía pelo san-
gue, se lhe espalhava emolliente pelo organismo in-
teiro. Surgia a saudade, a deliciosa saudade que o
torturava, que o não deixava impiedosa, e elle cahia
em abstracção, de olhos fixos, embevecidos no quer
que fosse apenas delle entrevisto, de alma entre ne-
voas, por voluptuosas regiões de sombra. Extasiava-
se, em vôo para fora da Terra, em surto para além
dos limites da Espécie. A emoção, intellectualisando-
se, levava-o transfigurado. E elle revivia na figura
apollinea dos primeiros annos de moço, renascia
exhuberaute de viço e enthusiasmo, a caminhar ao
encontro dos homens e das cousas de braços aber-
tos, com a bocea transbordondo de beijos e de
versos, com a cabeça coroada de estrellas, sob o
passo, resoando triumphal, o hymno indestructivel-
mente eterno da Victoria. No piano, ao fundo, a
extender-se negro, em vírgula, sobre o estrado, a
sua historia refloria passional e humana, tal qualviera decorrento até aquelle minuto decisivo paraa sua gloria de Eleito, tal qual se viera tonalizando
fulgural atravéz dos parenthesis de ouro e lágrima
das Edades. No espelho, a um angulo, resaítando
ovoide de florões e arabescos em moldura, revia-se
o Paladino, de gesto pállido e harmonioso, por vel-
ludosos campos de asphódelos renhindo a batalha
do Desejo. O Evocador reapparecia, e, ao seu rastro
lirial, a agua, adormecida deliciada ao revérbêro das
luas, despertava submissa, derivando por clareiras e
alfombras. díffundindo-se por planícies e florestas,
a encher de espasmos de alegria novas raizes e fo-
lhas. No ar a substancia elementar primária vapo-
risava-se passiva, em fluido, a derramar-se fecunda

no ambiente vegetativo, a filtrar fértil da Immensi-
dade. E elle imperava onmimodo e omnipotente,
exercendo a sua acção sobre tudo, desenvolvendo a
sua energia por toda a Natureza, pelo orgânico e
pelo inorgânico, pelo mineral e pelo animal, radi-
ando vital por todos, todos os seres,-como um deus!
Mas, o espectaculo mudava súbito, a opalinizar-se
em brumas vibrateis de neve batida de sol, e as
imagens résürgiam, resplandecendo polychromas,
vencendo-o, anniquilando-o.

Nunca a sua virtual idade esthetica fora mais cru-
elmente excitada. Dir-se-ia só então se lhe haver
deparado o motivo para a obra suprema, inirriortal;
só então alli, naquella sala agora vasia, momentos
antes cheia, a palpitar multãiiiiue e radiosa, se lhe
haver effündido o divino sopro ineffavel, creadôr
de todas as psychoses fundamentaes. O prodígio
concepcional realizava-se, procurava revelar-se, tra-
duzir-sê de prompto na expressão intima, definitiva.
Ao mesmo tempo temia a sonoridade vocabular, como
fugia á illuminação do Verbo. Um ímpeto forte de
aza em fogo a crescer para o alto flammejava-lhe
no intimo; um effluvio mágico de vontade em estos
percutia-lhe nos nervos. Impossível, no emtanto, que-
brár o mármore, dentro do qual ardia a chamma;
inefficaz, todavia, animar o cadáver, em cujo peito
estuava a ambição.

Vagamente se lhe delineiava á intelligencia, em
desvéo ao fenômeno, o vulto dacreatura olympica,
com quem se aventurara na vertigem da vcalsa. Lira
um corpo ágil e robusto, de quadris recurvos, le-
vantando-se na penumbra combativo e attrahente,
uma estátua serena de deusa pagan, surdindo re-
pentina e primaveral de agreste recesso para a lios-
tilidade fremente do Instincto. Um cheiro agudo de
papoulas em desbroche inundava-lhe o todo; uma
fragrancia húmida de rosas em vermelho cobria-lhe
a marcha. E ella avançava para elle a sorrir, prestes
a enlaçal-o na sua caricia, próxima a cingil-o na
sua anciã, ávida de o ter em si mesma, fundido na
sua febre, absorvido na sua volúpia, visceralmente
transubstanciado na sua carne. Comíudo, uma iuvi-
sivel mão o retinha, o chumbava; pétreo no logar,
e elle não correspondia ao chamamento, não acudia
a colher aquelle ósculo estiolando suspenso no es-
paço á falta do calor de outro, nãojse atirava sôffrego
ao choque daquelle delírio de aniôr, que só para
elle parecia matèriaJisar-sé e viver.

A custo conseguira divisar juneto a si alguém,
de luxuriantes contornos femininos, que, vestindo
agasalhadôra capa de côr de tijolo velho, com bor-
daduras em fio de prata, se preparava para sahir.
Não chegara mesmo a distinguir que dizia a voz,
que lhe soava aos ouvidos, que frazes escandia cou-
soladoras ou desolantes. E alli permanecia augusto
e inerte, maraviMiado, a assistir ao desenrolar insó-
lito do drama psychico, quando a mulher ideal, i.iíõ-
pinada âppárecendo, lhe tocara de leve o hombro,
a indagar—"Em que scisma?... Não vem?..."

Gustavo Santiago
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Admirem os mais competentes esta sentèhcjosaestirada de Platão: >4s republicas seriam felizes sios phdosophos governassem, ou si os que governamfossem todos philosophos: - conceito este falso, e
que tem contra si os factos históricos. Effèctiva-

# mente, si os consultarmos, verificaremos qne a maiorca amidade que pode sueceder a qualquer povo, é
caliir nas mãos de um d'esses pedantes, de umu esses typos que morrem sobre os livros.

Os dous Catões o comprovam exhuberantemen-te: um delles, com suas loucas delações, per-turbou a tranquillidade da Republica ;e o outro,aba-'ou pela raiz a liberdade do povo romano, apezarde sua nimia sabedoria.
Accrescentem agora a estes os Brutos, os Cassios,os Graccos, e o próprio Cicero, que á Roma causou

tanto mal, quanto Demostlienes aos Athenienses.Covenho, ainda que não faltem exemplos para con-testar-me, que Marco Aurélio, por exemplo, tivessesido uni bom Imperador; porém, elle causou mais ma-les a Roma legando-lhe o filho 1), do que bens lhe
porci.onára com todas suas bondades. Os tão pro-proclamados sábios não passam de uns cáiporas mor-mente no que toca á progenitura: precaução,' essa,da própria Natureza, para que não grelasse a másemente da sabedoria. Os filhos de Cicero não se
pareceram com o pae; e os de Sócrates sahiram ámãe, isto é, foram doudos varridos.

Não seria um grande mal não prestarem ossábios para os negócios públicos, si ao mesmo tem-
po elles não fossem uns desastrados em tudo mais.Sentem-se á mesa com um philosopho, e vêr-se-hão entristecidos pelo seu silencio, ou amolladoscom insipidas discursões. Si querem presenciar umurso se rebolindo, façam-no bailar. No theatro, suaIngubre eatadura desconcerta o regozijo geralVenerabilissimo Catão, ide-vos embora, ou sede hu-mano 2). Si um philosopho, inesperadamente, seapresenta em qualquer animada assembléa, todos
interrompem o fio da conversação e se afastam des-apontados. Em suraina, comprando, ou vendendo,em quaesquer transacções do commercio diário davida, dá constantemente provas de grande basbaque,
pois deixa-se sempre engazupar por qualquer vivório.'
Inepto para tudo quanto é mundano, indifferente ealheio aos costumes, e pensando sempre de modocontrário a todos, os taes philosophos são inúteis asi mesmos, á pátria e aos amigos. Planta exóticaentre seus semelhantes, o resultado é que ninguém
gosta delles, mettendo-os todos á bulha.

Tudo sendo loucura no mundo, o que se vê
por ahi constantemente são doidos ás voltas comoutros doidos. Si um so pretende verberar o pro-cednnento dos homens, o que de melhor podefazer é imitar Simon, que se refugiara nos desertos
para gozar á farta de sua sabedoria.

Voltando á vacca fria, respondei-me: quemarrancou os homens das florestas para reunil-os em
sociedade? Acaso não foi a lisònja? As Ivras deAmphyão e de Orpheo, constituem, a meu vêr, oemblema do mais escandaloso engrôssamento. Seria
por algum discurso philosophico, que se conciliou o
povo romano, disposto a toda casta de excessos?

Não, por certo: foi simplesmente pelo conto deuma bruxa, a propósito do estômago e das demais
partes do estômago. Themistocles aproveitou-se tam-bem de outro apólogo, de que eram personagens

11 Commod». imperador romano. Suceedeo ao illustre pai- naidade de 20 annos. 'leve 
por ministros os cidadãos mais corruptostaes como 1'erennis e Cleandro. hherto phrvgio ; commetteo totla âcasta de crueldades e loucuras, entregando-se á vida mais de-en-'rea-«ia Formaram-se contra elle várias conspirações, que deram oceasiãoa derramar <> sangue de suas victimas. em cujo numero conta-se I u-cilla, uma de suas irmãs ; Chrispina, sua mulher ; e muitos senadoresNlorreo envenenado por Mareia, sua amante, que vira seu nome numalista de prosenp ão. De estatura e força prodigiosas, fez-se alcunhar— J/cnulcs ; e. para justificar esse appellido, entre-ava-se publica-mente a exercícios de gladiador, descendo mais de setecentas vezes áarena.

2) Foi o que reclamou a platéia romana, vendo apparecer essephilosopho no the-.tro. de uma feita, quando se deviam executar cer-tas dansas algum tanto livres. E Catão, com effeito. retirou-se.
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a rapôzâ e o ouriço 3). Que outra arenga seria
capaz de produzir o effeiio da tal corsa inventada
por Sertorio 4); dá celebre historia da cauda do
cavallo, de que se deviam arrancar os cabellos; e a
dos dous cães de Lycurgo 5) ? Já não falo em
Minos e Numa, que governaram os homens com
fábulas.

São effectivamente estas bobagens, que mais in-
fluem na grande e poderosa besta, que se chama
povo.
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Citem-me, si são capazes, um só paiz que adop-
tasse as leis de Platão, ou de Aristóteles, ou mesmo
as máximas de Sócrates... Por que rasão votaram-se
os Decios aos deuses infernaes? Que motivo levou

3) Os atl.ei.iei.ses queixavam-se tias concussões c repetidas vio-
lencias tios Magistrados. Thenustocles contou-lhes este apólogo :
uma raposa cobrira-se de moscas, que lhe sugavam o sangue ; piedo-so ouriço, passando na occasião, qui/. euxotal-as, assim libertando a
raposa d'aquelle flagello.

"Não me faças similhante cousa", exclamou a raposa protestan-do, "estas já estão fartas, fartíssimas ; a») passo que as que as substi-
tuirem virão naturalmente sequiosas, famintas".

_ 4) Sertorio gabava-se de possuir uma corsa que de tudo o pre-venia. Para demonstrar que o critério sobrepuja, em todos os actos
da vida, a for,-a bruta, mandou que dous individuos arrancassem, ca-
da um de per si, as crinas da cauda de um cavallo. O primeiro, queera possante de braço, porém curto de intelligencia, quiz arrancal-a
de uma ve/. e nada conseguio ; emquanto que o outro, menos espa-
daúdo, porém mais sensato, alcançou o seu desideratum, arrancando
cabello por cabellu.

5) Lycurgo, para demonstrar que a educação é que distingue
o.s homens, contou-lhes a fábula de I.aridon e César.

a Curcio despenhar-se n'um abysilno? 6) Foi a chimera
da gloria,
declamem
ha maior
affagar a <
alto preço

3

idolo dos homens, .embora contra eila
os philosophos. Affirjmam estes que não
oucura, do que bajular o povo, do que
:analha, comprando por esse preço, peloda vil lisonja, os seusjfavores e applausos,

tão só pelo gostinho de, enfiado.) em alvo camisolão,
atravessar o ignóbil engrossados as enfeitadas ruas
e praças da cidade, em carro de triumpho, á maneira
de andores carnavalescos, aos vivas! e ás acclamações
de uma plebe insensata e voluv
ainda, os que a si se fazem erigi
publica, e não poupam a pro
honras divinas tributadas a um
que é peior—a tyránnos sanguir
divinisados.

Estas insignes loucuras esta
de mil Democritos; entretanto,
testará o direito de serem ellas
heróicos, tão decantados pelos
tempos. A todas essas extra vaga
inação das cidades, a força dos
thoridades, as leis, e — finalmente

A vida, a actividade humai
de longa serie de loucuras.

Não esqueçamos as artes. Q
sede de gloria, desafiou os tal
atirarem ás descobertas, que tan
Os homens foram nimiamente
suadirem que essa qualquer cbisa, esse fantasma

ei! Censuram, mais
r estatuas em praça
usão de titulos, as
misero mortal, e —o
arios solemnemente

o a pedir a critica
ninguém lhes con-
a fonte dos factos

sábios de todos os
ncias deve-se a for-
Impérios, das au-

— a religião.
a, pois, não passa

ne, mais do que a
entos geniaes a se
:o nos maravilham ?
loucos em se per

alia a pena de ser
de trabalhos. Vósj

tos madraços, pelo
)didades e prazeres,

illusorio, denominado Fama, v.
comprada á custa de vigílias c
outros, os philosophos, os etern
contrário, desfruetaes mil commo
que deveis exclusivamente á loucura de vossos seme-
lhantes.

Tendo-vos demonstrado os n[eus direitos á cora-
gem e á industria, vossa admiração e pasmo cresce-
rão de ponto quando scientificado do quinhão que
me cabe na prudência. Dir-me-heis que, provado
isso, ficará também provada a possibilidade do con-
sorcio da agôa com o fogo. Pois bem : garanto-vos
chegar aos meus intuitos, si me prestardes, como
até agora, vossa benevola attenção.

Si a prudência é filha dos negócios, quem n'ella
terá melhor parte? O sabichão qu<
e timidez, nada ousa emprehenct
a tudo inconscientemente se atiih
aquellas qualidades, e menos
que se mette ? O primeiro sabe
os antigos autores, e sophistic.
palavras; o segundo, ao contra
não engano, a verdadeira prude

e, pela sua modéstia,
er, ou o doido que
a, por desconhecer
linda o perigo em

apenas interpretar• a propósito de
ão, adquire, si me
ncia, pelos muitos

emprehendimentos e reiteradas trapaças
O próprio Homero, não obs:ante cego, isso en-

xergou quando disse: que o doado ficava manso á
sua própria custa. Ha dous obstáculos, que se

6) Joven romano, que se votou aos deu
a pátria. Tendo-se aberto a terra no centro
oráculo vaticinado que sò se tornaria a fecf
casse o que ella tinha de mais receioso, Cu
façanhas, precipitou-se, tal que se achava
no sumidouro, cerrando-se a terra Iugo após

ses infernaes para salvar
do Fórum, e havendo o
ar quando Roma alli lan-
rcio, já notável por suas
! conipletamente armado.
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oppõem a que o homem adquira experiência: o
acanliameiito, que lhe venda os olhos, e o medo
que, exagerando o perigo, tira a coragem aos mais
affoitos. A loucura é o preventivo d'estes males.
Poucas creaturas ha que se compenetrem que, n'este
inundo, mais vale não ter pejo, nem vergonha, a
seguir sempre o recto caminho. O ajuizado, isto
é, aquelle que faz consistir a prudência no justodiscernimento das cousas, está muito distante da
verdade.

Antes de tudo, todas as cousas mundanas offe-
recém, á similhança das bocetinhas de Alcibiades 7),
duas faces diametralmente oppostas: a externa
annuncia a vida e encobre a morte; e o que pare-ce morte, é-na realidade-a vida. A fealdade ata-
via-se com os adornos da belleza, e a miséria com
os rebuços da opulencia. A honra encobre a infa-
mia; a sabedoria, a ignorância; a fraqueza, a força.
No semblante, a alegria, quando, entretanto, a tristeza
róe e devora o coração. O que àpparentemente senos affigura nobre, é baixo e vil no real. O bene-
ficio, o amor, os carinhos se iransformam em desvalia
e mentira, e a amisade não passa de dissimuladoódio: a casca é remédio,-o miolo, veneno. Abra-se,
finalmente, a tal caixinha, e tudo mudará pelo avesso!Si nisso vedes muita philosophia. passo a explicar-me
com mais clareza, e - como geralmente se diz- terraa terra, em linguagem bem'rasteira.

Quem contestará que os Soberanos da Terra sãoricos, poderosos, omnipotentes ? Entretanto, bem
algum dalma possuem, e seus thesouros não bas-
tam para saciar-lhes a cobiça : logo, são pauper-rimos. Dominados por todos os vicios, constituem
também, e conseguintemente, os escravos mais vis.Lu poderia, pelos mesmos processos, analysár os ho-
meus, um por um, classe por classe ; basta-me, po-rém, o exemplo acima. Mas, que prova isso? obje-
ctar-me-heis. Tende paciência, e escutae-me. Si
quando os comediantes estão no palco, alguém selembrasse de arrancar-lhes o vestuário e a 

'mascara,

para mostral-os taes quaes são, não perturbaria oespectaculo, merecendo por esse simples facto ser
vaiado como louco de pedras? Tudo seria completa-
mente transtornado. Ver-se-hia então um homem emvez de uma mulher, —um velho impertinente subs-
tituido por um terno amante. O rei seria dama; eo próprio Zeus, um monstrengo qualquer. Tire-se
a illusão, e não haverá theatro possivel ; porque otheatro é o disfarce, o rebique, a mascarada. Dizei-me agora: o que é este mundo sinão uma colos-
sal casa de espectaculos, onde cada qual represen-ia seu papel do melhor modo que pôde, ou do
peior modo que quer, sôb differentes fôrmas, até
que o emprezario o mande bugiar? E emquanto nãoo despede, fal-o trocar muita vez de vestuário, pas--ando não raro da regia purpura aos tristes farra-
pos do infimo captivo. No theatro, tudo é fantasiae disfarce; e nem se pôde imaginar a comedia deoutro modo, e-menos ainda-èxlhbil-a.

7) I-specie de estojos, grosseiramente trabalhados, onde se«"ardavam objectos preciosos. Alcibiades comparava a esses cofre-nnhos o philosopho Sócrates, que, sob singela exterior, occaltavAum talento crvstallino.

Si um sabichão qualquer, cahindo repentina-mente das nuvens, dissesse aos homens que o ente
que elles adoram, como Supremo, nem mesmo éhomem, porém o mais reles dos escravos, porque-a simelhança dos demais humanos — se deixa ar-rastar pelos appetites desordenados; si lhes dissesse
que o filho, que lamenta a morte de seu pae, antesdever-se-hia regozijar por haver aquelle transitadoda verdadeira morte á verdadeira vida; si lhesdissesse que este, ou aquelle sujeito, orgulhoso deseus empoeirados pergaminhos, não é realmenteum fidalgo, porque renunciou á virtude, fonte detoda nobreza; si este sábio, insisto, assim apostro-
phasse á toda a humanidade, que mais mereceriasinão ser comparado ao tal louco de camisolaacima mencionado? E assim como não ha maisvarrida doudice, que a sabedoria fora de propósito,assim também não ha tolice maior do que a ex-cessiya prudência. Não merece, certamente, o nome
de ajuizado, aquelle que não se amolda aos costu-mes de seu tempo, ou procura caminhar adeante
de si mesmo, querendo que o entremez não seja
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entremez. Lembremo-nos, pelo menos, d'esta fórmula
baechica: bebei ou etnbrulhae a trouxa. Cumpre
accommodar a sabedoria á condição, ao meio em
que se vive, ter costumes do tempo; e ser doidocom os demais, por natureza, Índole ou comprazi-
mento. Dir-me-hão que isso mesmo é que é loucura •
de accordo, porém d'esfarte se representa a forçada vida.

Grandes deuses! deverei insistir ou pontuaraqui? Mas, para que oceultar tão palpitante verda-
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de? Cumpre-me talvez começar por uma invocação
ás musas do I leliconio 8). Fi por que não? Üs
poetas também as invocam, a pretexto de qualquer
tolice... Vinde, pois, a mini, filhas dilectas de Jove,
e inspirae-me: quero provar aos mortaes que tão
só sob meus auspícios conseguem elles essa pro-
clamada sabedoria, geralmente reputada o palladio
da felicidade. Todos são unanimes em dizer que
as paixões geram-se na loucura; effectivamente,
qual a distinção entre um doudo e um ajuizado?
ou vice-versa ? Fu vôl-o digo. O louco deixa-se
arrastar simplesmente pelas luzes da razão, em-
quanto que o sábio, ao contrário, não tem outra
norma de vida sinão a paixão; eis o motivo pelo
qual os estoicos alcançam alijar do sábio todas as
perturbações do espirito, como outras tantas moles-
tias, ao passo que as paixões servem de pliárol
aos que mais se dão pressa em entrar no porto da
sabedoria. Os deveres da virtude servem de esti-
mulo ao homem, para praticar o bem. Seneca, esse
esturrado apathico, por exemplo, quer que o sábio
seja isento de todas as paixões: sua moral, desna-
turalisando o homem, converte-o n'uma espécie de
divindade, que nunca existio, nem Iiade existir; ou,
mais claramente, transforma-o líutna estatua inaui-
mada e fria. Deixemos, porém, aos estoicos o fan-
tasma de seu sábio imaginário; amem-no a seu
modo, e bel-prazer, pois não terão rivaes, nem
concurrentes; e vão viver com elle na decantada
Republica de Platão, ou na região das chimeras, ou
mesmo —si quizerem —nos jardins de T.intalo 9).

Quem não enfrentaria, sem temor, quem mesmo
não consideraria medonho espectro, ou monstro, á
que se deve fugir com assombro, um indivíduo
qualquer endurecido e estranho aos grandes senti-
mentos da natureza, verdadeira estatua de pedraou mármore; d'alma inaccesivel ao amor, aos cari-
ríhos, á compaixão; a quem nada escapa; que en-
xerga tudo com olhos de Lynceu 10); mede tudo
á risca; não perdoa a menor culpa; julga, e pensa,
que só a elle compete exclusivamente ser opulento,
poderoso e livre, —ser tudo, em summa ; que não
saúda a um amigo, porque o não tem ; que ousa
menoscabar dos próprios deuses; e só vê, n'esta
vida, motivos de indignação e desprezo ? Fis o
modelo do sábio bem acabado e perfeito. Ouça-
mos, agora, a opinião de cada qual isoladamente, e
lhe contemos, em remate, os votos para um suffra-
gio universal.

Quem ha por ahi que almeje têl-o por magistrado
on general? Qual a mulher que o aspire paramarido? Qual o escravo que o queira por senhor?
Quem a elle não preferiria um typinnp qualquerapanhado a esmo, e sem escolha, d'entre os doudos,
mas que, por sua brandura e mansidão, fosse bom

8) Isto é : iio Parnaso.
CjO Jstoé: nos infernos. Para certificar-se da sciencia dos deuses.

que haviam descido do Olyropo a visital-o em domicilio, serviu-lhes
por ceia os membros de seu filho Pelops, cortados em pedaços. Foi
COndemnado por Júpiter a ser, nos infernos, perpetua victima de fo-
me e sede devoradoras. tendo aliás, ao pé de si, um rio, e toda a
Sorte de fructos, sem com tudo, lhes poder tocar.

io) Pinha a vista tão perspicaz (pie enxergava no fundo do mar e
através das paredes.
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para obedecer, e digno de dirigir a outros doudos,
como elle? que soubesse agradar aos seus pares,
que fosse bom esposo, excellénte amigo, commensaí
tratavel e alegre, e satisfeito com a sorte ?

Mas, mudemos de conversação, que o vosso
sábio começa a enjoar-me. i

Collocae um sujeito qualquer jnos espaços sem
fim, para que lá exerça as funeções que os poetas
fazem, ás vezes, preencher ao tal Papá Piter. Con-
templae lá de cima os inales e as misérias da vida
humana. Vede o homem nascendo na immuudicie,
fatalmente exposto ás eventualidades e incommo-
dos da infância, aos enormes trabalhos da mocida-
de, e rematando seus dias nas agonias da morte.
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Segui-o na sua carreira; examina
que o atormentam; os perigos
desastres que o ameaçam; as am
te —que o mísero encontra poi

Accrescentemos mesmo, a esü
inales que o próprio homem cr
flagello de seus similhantes; taes
a prisão, a infâmia, os ultrajes, a
diluas, a traição, ás injurias, as fra
e por Iii além, que interminav
um a um. Não me cabe dizer-v(
os homens mereceram esta sort
mente Deus, num accesso de
a soffrer tantos e tão desen
quem sobre elles meditar calmo
se-ha facilmente de motivos existii
as filhas de Mileto, bem que o seu

tod

raiva
contrad

arguras

e bem as moléstias
que o cercam; os

finalmen-
a parte!

l já extensa lista, os
ia, é inventa, para
como: a pobreza,

; torturas, as arma-
udes, as demandas,
el seria consignar
)S por que crimes
e, ou si effectiva-

condemnou-os
os inales ; mas,

e frio, convencer-
em para desculpar
exemplo a muitos
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pareça deplorável 11). A mim, é que não. Não
obstante, pergunto eu: quaes os que, desgostosos da
vida, se suicidaram ? Eôram precisamente aquelles
que gozaram, em todos os tempos, da fama de
varões prudentes, ajuizados,-de sábios, em summa.
Ponde de parte os Diogenes, Catões, Brutos e Cassios,
limitar-me-hci a citar-vos o exemplo de Chiron 12):
estava-lhe nas mãos ser immortal, — recusou, porém,a offerta.
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. "í ° tédio PeIa vi«la se apoderando das frtlgazãsde Mileto, ossuicídios se succederam espantosamente.
12) Chiron. centauro, filho de Saturno e de Phillyra. Saturnoreccioso de ser surprehendido por sua mulher Rhéa, sé transformoucm cavallo para ir ver Phillyra. «le «piem houve Chiron, metade ho-mera c- metade cavallo. Este monstro habitava os montes, armadosempre de tenso arco: e se constítuio, pelo conhecimento dós simplices,o maior medico do seu tempo. Ensinou esta arte a Ksculapio. e a as-tronomia a Hercules, e foi Ô pe«lag..go «le Achilles. 'lendo 

sido feri-oo. n um pe. p«,r um:l setta de Hercules, embebida no sangue daMv'ra. produzia-lhe o ferimento dores tão agudas, que pedia consta:»-temente a mortfc; mas, elle: era immortal. Finalmente, tantas foramas instâncias, «jUe os deuses collocaram-no n«> espaço, entre os dozesignos «lo Zodíaco, onde recebeu o chrisma «le Saga ita rio.

EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS
— Retrato de Erasmo, feit«> por Holbein e grav. por S. Grinicher.—Movimentõsa cidade á distancia. Encostada ao fuste da columna.Iinerva. com todos seus divinos attributos ; Momo apresenta-

„a y ,° Septro da Loucura, sob a forma de atordoante titere.
.•> • anos e distinctissimos personagens se reúnem para assistiráarenga da Loucura. Entre elles, nota-se um sujeito com orelhasde burro. A Loucura, simulando certa gravidade, e tend«> «Io

pescoço á cabeça uma espécie de capei lo, insígnia de que se re-
.vestiam cs d«>ut«jres d«> tempo em certos actos e funeções acade-micas. discretea dò alto de um púlpito, tribuna, ou «pie melhor
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nome.tenha. Ao lado «1'ella, distingue-se uhvmacaco que,Wen-tado sobre o trazeiro, e de cauda alçada, parece ouvir muitoattento todo aquelle desencadeado aranzel.
A Loucura da infância e da velhice é. n'esta gravura, figurada
por quatro enan as, «luas das quaes armam castellinhos de car-tas de jogar, a terceira cavalga um cabo de vassoura, e a quartaatira-se a<. velho para retomar-lhe a ventoinha que elle sonega-A Loucura da intemperança. Ao fundo, um jardim florido: na•rente, uma latada. on«ie tres convivas se brindam a pretexto de
quajquei cousa, e o quarto /,/ está debaixo da mesa.-A Loucura das brigas e <ios combates. A Loucura ofTerete um
par de floretes a dous indivíduos, que, n't!una rusga de somenos
querem resolver a questão a murros e Ji ponta-pés ; processoeste. inquestionavelmente, muito natural é expedito, porém de-masiado summario e ignóbil. |
As Loucuras amorosas. A Loucura, sob o disfarce «Ia mulher,«l.str.bue flechas a dous Amores. A seu* pes. distinguem-se osesp^ijos das principaes divindades : o raio «le Júpiter, o triden-
te de íSeptuno. ocaduceu de Mercúrio, a clava de Hercules etc-A paixão pela caçada. A estampa representa uma montaria. \Loucura. :\ frente, dirige o manejo.-A Loucura «l«,s edifícios. Lm velho, apoiado ao bastão, discutecom o seu architecto. Construcção de profil. operários em acti-vidade.

IO?—Os.alchimistas. A estampa representa um laboratório chitnico.I >efronte de uma enorme fornalha, distimíuem-se dous indivi-duos: um. armado de folie, parece absorvido ante um matras, ao
|>asso «pie o outro móe várias drogas.

11?—A Loucura do fogo. ires [ogadores em torno «ia távola. 1 >e-fronte, uma mulher arranca das orelhas os seus ricos brincose vae para atinil-os n'uma cartada ; a seu lado. um cabnlosómorde om dedos de raiva : emquanto que um terceiro, excessiva-mente satisfeito,; alegre, afifaga uma pilha «le moedas d*oiro.-A L.nicuru «ia avareza.—Velho e sórdido usurari.), de óculosa/ues. pesa assustado seus thesouros.
A Loucura das sciencias. BèllissiinS paisagem de jardimalegra ,, assumpt.>. \o primeiro plano, um Geometra parecedistraindo a traçar intermináveis linhas.

A NOVA TORRE OA CATHEOHAl 00 010 DE JANEIRO
TH) anno passado, especialmente memorável para*% a Igreja Catholica por ser o auno jubilar dadefinição do dogma dá Immaculada Conceição daVirgem, o Exmo. Sr. Arcebispo do Rio de Janeiromandou abrir um concurso publico para o projectode uma nova torre da nossa Cathedral, querendo,ao mesmo tempo, providenciar sobre o decoro donosso principal templo e commemorar com ummonumento insigne a grande data ecclesiastica.

Nem podia ser melhor a lembrança do exímio
prelado, porquanto uma torre campanaria, cons-truida com elementos apropriados, é um monu-mento architectonico de origem e de caracter exclu-sivamente christãos.

Antecedentemente á nossa era, o uso dos sinos
para fim religioso era desconhecido. As mais anti-
gas torres sacras de que se conhece a existência
foram as do Vaticano, de Verona e de Ravenna.Com o desenvolvimento da Religião Christã aarchitectura sacra, que no começo tinha-se modela-do nos moldes dos edifícios romanos, adquiriuformas próprias e as torres campanarias tomaramsempre maior importância na construcção das igre-
j«as. Não eram só o lugar onde collocar os instrn-mentos bronzeos chamando os fieis ás sacras fun-cções; eram uma espécie ae insígnias religiosas
dominando as cidades; eram uma indicação aoCeu, á pátria celeste dos que crêem; eram o pon-to para onde, com intimo conforto, convergiam so
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olhares dos bons e dos humildes, elevando o seu
pensamento a Deus. Por isso, foi uma emulação
entre as principaes cidades quem levantasse mais
elefante e mais alta a sua torre e assim surgiram

&l

;>s visitantes, teste-
íistorico, o senti-

ás fôrmas pagas,

,as torres de'Cremona, de Veneza, de Florença, de
Strasburgo, de Viehna, de Golònha e tantas Outras
què constituem a admiração id
inuuhando, melhor que qualquei
mento religioso d'aquella época

Com a volta da architectura
nos séculos XY1 e XVII, e especialmente quando
surgiu e se desenvolveu o estylo barôcco, as torres
campanarias perderam o seu caracter de mystica
simpjjcidade, tomando aquellas formas complicadas
e carregadas de que não faltam exemplos.

Com admirável sentimento artístico, a commis-
são das obras da Cathedral, presidida pelo illustra-
do engenheiro dr. Vieira Souto,! quiz que a nova
torre fosse isolada, isto é, um monumento separa-
do do templo, conformando-se n'isso com os me-
lhores exemplos das cathedraes italianas.

Sobre um embasamento quadrado e massiço de
dez metros de lado, levanta-se o 'primeiro corpo do
edificio ornamentado com pi lastras de ordem dori-
ca. Uma das quatro faces d'este
frente para a rna 1° de Março, e;
to vae ser construída a torre, cortem um nicho no
qual será collocada a estatua do
Pio IX, no acto de proclamar ao

corpo, a que laz
n cujo alinhamen-

Summo Pontífice
mundo catholico

a definição do dogma da lmma|culada Conceição.
Um segundo corpo superior, com pilastras de

ordem jonica, tem uma arcada serliana, cujo pavi-
mento é servido por uma escadaria interna, afim
de poder d'alli o venerado Pastor da Archidiochese
abençoar o seu povo:

Segue-se um terceiro corpo com pilastras co-
rinthias e três arcos sobre columnas, motivo que se
encontra em muitas das melhores torres antigas;
no frizo d'este corpo quatro grandes alto-relevos
terão no centro os emblemas dos Evangelistas.

Acima do entablamento principal ha, uma bala-
listrada com quatro pilastras nos cantos, sustentando
as estatuas de quatro anjos, e no] centro levanta-se
um alto embasamento octagonal encimado pela estatua
da Virgem Immaculada, de cinco metros de altura.

O conjuneto do monumento medirá, do nível
da rua á extremidade superior da! estatua, mais de
sessenta metros, isto é, o dobro das duas torres da
vizinha igrega de Nossa Senhora do Carmo. A es-
tatua da Virgem será por tal modo vista, não só
de quasi todos os pontos da cidade, como também
de longe no mar, formando assim o pharol reli-
gioso da Capital Brazileira.

Já no mez de Julho deste anno foram iniciados
os trabalhos de demolição da antiga torre, com
toda a prudência necessária para não prejudicar os
edifícios aos quaes está encostada. Logo que ter-
minar a demolição serão construídos os alicerces
que terão de sustentar o mais alto edificio da
nossa cidade e que portjinto hão de exigir o mais
escrupoloso cuidado.

O projecto da nova torre é do architecto dr.
Rebecchi, ao qual a commissão das obras da Cathe-
dral confiou também a execução dos trabalhos, sob
a fiscalisação da commissão de obras, presidida por
S. Ex. Revma. o Sr. Arcebispo.

X X.
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A Òescoberta òa America
Si. commé ilest vraisemblablé, qUeíquessiicles aupáravant, de hardii» pirates sem-

dinaves avaiènt réellement visite le nord
<le_r.\i..érii*ue. ces courSes slériles ne font
que mieux ressortir coml)ieii il est certain
qüe rierJ d'cssentiel, ne püt étre fòrtúit
dans 1'issne favorable de Ia mémorable
opération de Çòlomb; en verifiant plüsnettement (jue sa \aleur s«»ciale dévait
surtoui. tenir ã son intime solidarité avec
1'enseinhle de Ia civilisation contemporai-
ne. qui, pendam le cours presque entier
du qulÁzièníe siêcle, avait déjà speciale-
ment prepare ce grand résultat definitif,
pai des essais toujonrs croissants d'heu-
reuse navigafion atlantique, graduelle-ment suivis dutiles établissetnents euro-•x-ens.

AinirsiK Çomtk.—Sysfème •/',• P/iilo-
sop/tie.Positive, t. VI, pag. iig-120.
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FüUNDO as investigações históricas mais re-
: centes, os primeiros descobridores da .America

s£J foram monjes büdhistas do século V antes da
éra catholica.

E' um desses missionários, o Padre I lui-Shan,
quem descreve a viagem dos seus collegas a terras
americanas:

Partindo de Cabul em 45S, quando ria China
reinava Ta-Ming, na época em que o Budhismo
tendia a propagar-se acceleradamente, os sacerdotes
de Cakya-Muni tomaram a direcção das ilhas Aleu-
tes e chegaram ao território de Alaska, descobrindo
o Novo-iMundo. O México, o Yucátan e a Ameri-
ca Central receberam t^cJos a influencia dos após-
tole>s de Çhrístnà. o Christo da índia.

A narrativa de 1 lui-Shan, que voltou da Ame-
rica a China em 400, consta dos archivos impe-
naes da dynastia de Liang e é referida pelo celebre
historiador chinéz Ma-Tuan-Lén. (1)

Quinze séculos depois, cerca do anno 1000 da
éra catholica, os normandos, dirigidos por Leif
Erickson, descobrem a Groenlândia.

Como toda a costa Occidental da America do
Norte fora conhecida pelos chinezes, parte da costa
oriental o Fora também pelos escandinavos. A Terra
do Lavrador, a Nova Escossia, o littoral dos Esta-
dos-Unide)s, comprehendido entre as cidades moder-
nas de Boston e New-York, foram explorados e
até colonisadejs pelos navegadores do Norte. (2).Assim, é um facto positivo que a .America foi
conhecida pelos asiáticos e europeus muito antes
de Colombo tel-a contemplado, na madrugada ceie-
hre de 12 de Outubro de 1492.

Entretanto os missionários do Oriente, repre-
sentados por Hui-Shan e os aventureiros do Occi-
dente, cujo principal typo é o nòrrhando Leif
Erickson, não concorreram com os seus descobri-
mentos para a evolução decisiva da Humanidade.

Si_ as missões büdhistas convergiram, talvez, á
creação dos deuis famoseis impérios do México e

(i) I>k. La*i*ouche Tkkv.i.i.k. — Les vrais décotafrettrs dePAmerígue, in La A',"•//,¦. de Laris. ir». I, ier. Janvièr IP04.
(2) Al.KXANDKi: DK HllMBOUPT. — /TosmOS, 1, II, 2'*"u-- luirtie.Ch. VI.

do Peru, o dos Aztecas e o de>s Incas, estas nações
foram barbaramente eliminadas pelos conquistadores
hespanhóes, que não lhes souberam respeitar a pri-mitiva civilisação, incorporancle>-as ao movimento
progressivo do Occidente.

As expedições normandas, si foram úteis exer-
cicios náuticos, valeram, menos como obra coloni-
sadora. Embora os suecessores de Leif Erickson
conseguissem fundar uma colônia, que durou pertode dous séculos, nada produziram que modificasse
realmente o curso normal do movimento occidental.

Em ambos os casos, a America ficou histórica-
mente desconhecida. No ponto de vista sociok)gico
a descoberta elo Novo Continente não é um feito
de chinezes ou normandos.

Na apreciação scientifica de tal acontecimento e
ua de todos os factos históricos, cenno na dos attri-
bütos physicos, nenhuma theoria real se pode con-
struir sem e) emprego judicioso e iudis|?ensavel da
abstracção ; por isso toda verdadeira sciencia é
uma sciencia abstracta. A ;.sociole>gia não escapa a
infallivel regra.

Quando estudainos os phenomeneís cósmicos
elles se nos apresentam desordenados e confusos;
só depois que abandonamos um certo numero de
circumstancias concomitantes* é que podemos des-
cobrir, no meio da variedade confusa dos factos a
immutabilidade serena das leis.

Assim, um phenomeno muito simples —a quedaek)s corpos não seria susceptivel de uma explica-
ção scientifica ou çsta se tomaria extremamente difficil,
si fizéssemos concorrer ao exame da questão a na-
tureza do projectil, a resistência do meio ambiente,
a força propulsora e outros coefficientes concretos,
que são abstrahidos para formular-se a relação sim-
pies entre o espaço e-o,tempo.

A' medida que os . phenomenos são mais com-
,plicade)s augmenta o numero dos coefficientes a
abandonar; a abstração' torna-se mais sensível. Dahi
um maior contraste entre á theoria abstracta e o
facto concreto; dahi uma difficuldade crescente em
modificar phenomenos, regulados por leis qtie se
constróem abandonando, por impossível de serem
consideradas, múltiplas circumstancias coexistentes.

Os phenomenos históricos estão neste caso. Suas
leis, como as de quaesquer outros, só se podemformular abstrahindo; mas, sendo extremamente
complicados, a abstracção neltes opera modifica-
ções tão sensíveis qüe rauiteis espíritos, alheios á
verdadeira cultura scientifica. negam-lhes capacidade
para figurarem entre os attributos legislados pelasciencia positiva.-

No etntante), as leis da historia são tão certas
como as da astronomia; a única differenca está no
gráo de precisãe), variável directa e inversamente á
generalidade e complicação dos phenemienos corres-
pondentes. Quem sabe que toda lei scientifica não
exprime a realidade absoluta mas uma simples
approximação do real; quem appreneie na mais
precisa das sciencias a theoria dos erros, as opera-
ções approximadas; emem afinal só decide em
sociologia sabendo arithmetica. não tem duvidas
em admittir, persuadido e convencido, as leis posi-ti vas da historia.
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E' diante dessas leis que a descoberta da America
figura como a obra immortal de Christovão Colombo.

No sentido scientifico unia descoberta consiste
na revelação social do invento. Só quando se in-
corpora á grande orbita dos destinos humanos,
como produeto do passado e gerador do futuro é
que pode ser philosoplücamente apreciado, abstra-
hindo das circumstancias mínimas, que se não po-
dem considerar na formação da theoria histórica
correspondente.

Eis porque a imprensa é a descoberta de Out-
temberg, apezar dos trabalhos çhinezes de Pisching
no século XI da nossa éra e de Janssen Koster em
I larlem, na mesma época do primeiro inventor; a
descoberta da índia cabe a Vasco da Gama em
14QS, apezar do périplo africano, reaüsado por uma
frota pheuicia em ÓÜ4 antes da éra catholica; a
invenção da bússola a Flayio Gioia ou aos Árabes,
embora tal instrumento fosse conhecido pelos chine-
zes vinte séculos antes; a descoberta da America,
emfim, a Christovão Colombo, não obstante os des-
cobri mentos anteriores de Hui-Shan e Leif Erickson.

Estes são apenas tentativas precursoras da faça-
nha gloriosa do almirante genovez. Temos que
abstrahir delles quando nos referimos á revelação
histórica do prodigioso invento. A descoberta de
Colombo se liga á situação social da época; é prepa-
rada e seguida por factos que a explicam e justificam.

O século XV encerrava a primeira phase de
decomposição da sociedade medieva. O regimen
theologico e militar tendia a transformar-se em
scientifico e industrial.

A sciencia grega, coordenada e acerescida pelos
scientistas árabes, espalhava-se pelo Occidente desde
o fim da idade-média, divulgando noções positivas
de mathematica e astronomia, e até de physica e
chimica. E' o Opus majus de Rogério Bacon que
dá o alarma da revolução scientifica no fim do se-
culo XIII; é esta obra, atravez de um livro de
Pedro d'Ailly, o /mago Mundi, publicado em 1410
que revela a Colombo os ensinos de Aristóteles,
Platão e Sèrieca sobre a proximidade das índias
além das columnas de Hercules, a existência da
Atlantida, e os conhecimentos decisivos sobre a fi-
gura da Terra, esboçados por Thales e Pythagoras
e proficientemente tratados por Eratosthenes e toda
a escola de Alexandria.

CÒrri o desenvolvimento scientifico segue paral-
leio o progresso industrial. Bacon descobre a poi-
vora ; Elavio Gioia aperfeiçoa a bússola e Outteinberg
revela a imprensa.

Em todo o Occidente agita-se um movimento
enorme de renovação scientifico-industrial ao lado
da dissolução, cada vez mais accentuada, do theo-
logismo e da guerra. O Fetidalismo e o Catholi-
cismo, as duas instituições capitães da idade-mé-
dia, os dous poderes temporal e espiritual dessa
memorável época, são abalados em seus fundamen-
tos pela formação das dictaduras reaes e das igre-
jas nacionaes.

Então os reis têm bastante cubiça para stisten-
tarem aventuras longínquas, augmentando o seu po-
der, e os padres anceiam por novas terras onde pro-
paguem a fé que na Europa decáe.

Pelo uso da bússola aperfeiçoada, a navegação
toma prodigioso incremento.

Abandonam-se as viagens costeiras dos antigos
marujos e começa a éra das expedições em mar
alto. Aos Venezianos e Genovezes que dominavam
o Mediterrâneo, o Mar Vermelho e o Golfo Persi-
co, juntam-se os Portuguezes, educados na escola
de Sagres. A costa occidental da África é suecessi-
vãmente descoberta, ao mesmo tempo que aventu-
reiros ousados navegam para Oeste em busca da
sonhada Atlantida.

E' então que apparece a figura extraordinária
de Christovão Colombo.

Acostumado desde a infância a viagens longin-
quas, chegando mesmo até a Islândia, que os nor-
mandos conheciam desde o século IX, educado nos
conhecimentos náuticos da época, sabendo da exis-
tencia tradiccional de novas terras situadas ao Occi-
dente da Europa e cheio de um grande fervor
pela fé catholica, o ousado navegante preparou-se
para realisar o ideal sonhado pelos seus predeces-
sores —a descoberta de um novo mundo, que elle
confundia com a China e o Japão, as terras de
Kathayo c Cypango, de Marco Polo.

Emquanto todos os viajantes, salvo os mariti-
mos de Sagres, eram até então simples aventurei-
ros que buscavam ao acaso novas terras, Colombo
surgia como um gênio da sciencia e da industria,
illuminado pelo enthusiasmo religioso.

Era para estender a fé catholica a novas e lon-
ginquas regiões que queria descobril-as, não por
acaso, em peregrinações aventureiras, mas escudado
na sciencia, que lhe ensinara a esphericidade do
Planeta, a sua configuração, a existência de novas
terras, e na industria náutica, a que se entregava
com êxito desde a juventude, e de que era mestre
incomparavel.

Infelizmente os projectos do intrépido navegador
foram rejeitados, durante muitos annos, de corte
em corte,.de academia em academia, até serem aco-
lindos pelo coração magnânimo de Isabel de Castella.

Emquanto as camarilhas scientificas, medíocres
e invejosas, se insurgiam, como sempre, contra os
projectos grandiosos do gênio, uma mulher, que
só tinha para esclarecel-a a lógica dos sentimentos
generosos e a sua inabalável Fé, invocada também
pelo grande marinheiro, acceita-lhe as proposições,
sacrifica os seus adornos de mulher e de rainha,
vende as jóias que possue, e concorre nobre e des-
interessadamente para transformar em realidade o
sonho dourado de Christovão Colombo. E' a essa
divina mulher, na phrase de um apóstolo positivista,
que a Posteridade applicará melhor do que á judia
excepcional, a saudação do ritual cathoüco: Ave,
maris stella! Salve, estrella do mar!...

Em 3 de Agosto de 1492 sae Colombo de
Paios, na Andaluzia, com tres caravellas, Santa
Maria, Pinta e Nina, buscando a Atlantida, as
índias Occidentaes, a America emfim.

Nestes barcos fragilimos, em que nenhum de
nós ousaria atravessar hoje um mar sereno, vai
o marujo intemerato afrontar corajosamente oceanos
desconhecidos, ventos tempestuosos, novos climas,
novas gentes.
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Quantos soffrimeutos nessa incomparavel odysséa !
As ultimas paragens do antigo mundo desappà-

recém; um novo céo e um novo mar envolvem
as caravellas exíguas; a procella desencadeia-se fu-
riosa ameaçando sossobrar a frota; a maruja re-
volta-se aterrórisada e injuria o intrépido navega-
dor; conspira contra elle; quer assassinal-o, lançan-
do-0 ao mar; ninguém o ampara, ninguém o
anima; o desespero e o desanimo vencem a todos;
está só, em meio do oceano ignoto, a lutar sereno
e forte contra as ondas e os homens revoltos.
Ordena, aconselha, pede que a marinhagem o
attenda, que não desanime ou desespere, que den-
tro de tres dias terminariam as fadigas da épica
viagem; breve a Átlantida surgiria no meio das
águas...

E em tres dias, ás duas horas da madrugada
de 12 de Outubro de 1402 o gageiro da Pinta,
João Rodrigues Bermejo, soltava o grito an ciosa-
mente esperado: Terra/

Colombo, no castello de proa da sua caravella,
saboreava as primicias da vista abençoada que dias
antes presentira nas aves e hervas marinhas, nas ma-
deiras boiando sobre as vagas e signaes outros que
lhe indicavam emfim- a terra desejada.

Ao brado restaurador dos ânimos abatidos,
menos do de Colombo que não desanimara nunca,
a marinhagem, antes revoltada e agora penitente,
lança-se aos pés do intemerato chefe e aos apodos
e maldições suecedem os elogios e as bênçãos.

Colombo triumphava do mar e dos homens.
Ambas as tempestades haviam amainado; e sereno
e magestoso elle pairava sobre uns e outros como
o verdadeiro e o unico triumphador.

Estava resolvido um grande problema. A Terra
se revelava então em toda a sua plenitude. Restava
agora estender por toda a parte da região descoberta a
grande família humana por meio daquella que lhe re-
presenta a porção mais adiantada: a familiaoccidental.

Foi o que fizeram durante tres séculos os lies-
panhóes, os portuguezes, os inglezes e outros povos
europeus.

Desgraçadamente uma cruel fatalidade não per-mittio que se desse uma incorporação normal dos
aborígenes aos vários núcleos do Occidente. A
escravidão e a caça dos indigenas foram o odioso
systema empregado pelos colonisadores.

Da descoberta de Colombo decorrem a do no-
vo caminho para a índia por Vasco da Gama e a
viagem em roda do mundo por Fernando Magalhães.

Colombo resume assim as grandes descobertas ma-
ritimas que assignalam o conhecimento total do
Planeta.

Pérmittindo o prolongamento da civilisação
occidental a novas nações, elle foi um dos mais
estrenuos precursores do futuro normal da Humani-
dade, caracterisado por uma só familia religiosa, poruma só civilisação, abrangendo todos os povos da terra.

Foi essa unidade religiosa que o grande desço-
bridor sonhou com a sua audaciosa empreza e atra-
vez das idéas catholicas.

No seu tempo não podia elle imaginar consci-
entemente a fraternidade universal pela sciencia,
mas imaginava-a realisavel pela theologia catholica.

hra pela Religião qne pugnava descobrindo a
America e não por simples vantagens materiaes, de
que aliás sensatamente se não descuidou.

E' o que se deprehende da sua correspondência.
«Assim, pois, escreve o assombroso nauta, nos-

so Redeinptor deu victoria a nossos Illustrissimos
Rei e Rainha e a seus Reinos famosos por tão alta
causa, pelo que toda a christandade deve alegrar-
se e fazer grandes festas, e dar graças solem nes á
Santa Trindade com muitas orações solemnes (sic)
por tanta exaltação que hão de ter, convertendo-se
tantos povos rí nossa Santa Fe' e depois pelos bens
temporaes que não somente a Hespanha mas todos
os christãos terão aqui descanso e lucro...» (3)

Como suecede com a maior parte dos grandestypos da Humanidade, Christovão Colombo foi
alvo de todas as perseguições que a mediocridade
invejosa move sempre contra as almas selectas.

Calumniado como defraudador das riquezas do
inundo que descobrira ; preso, carregado de ferros,
livre em seguida para ser de novo encarcerado e
liberto ainda uma vez, o glorioso descobridor do
Novo Mundo passou pelas mais cruéis vicissitudes,
reunindo aos Iaureis da gloria as palmas do martvrio.

No emtanto, o governo hespanhol, logo depois
da sua morte, reconheceu tardiamente as suas in-
justiças para com o homem excepcional e lhe man-
dou gravar na lapide que cobria o túmulo do na-
vegar.te audaz, o distico celebre:

Por CastilIa e por Leon
Nuevj Mundo hallo Coton.

Passaram-se os annos e os séculos, e o nome
do revelador histórico do Novo Continente, da
Golpmbia, como devera ser chamado e já por outrem
foi lembrado, vive immortal não só por ter dado a
Gastella e a Leão um novo mundo, mas porque o
deu á Humanidade inteira, aspirando á unidade
universal dos homens pela unificação total das terras.

A festa brasileira de 12 de Outubro é a com-
inemoração do heróico feito no sentido da parte que
ao nosso paiz cabe na realisação desse futuro remoto.

O Brazil é o Portugal americano. E' uma porção
da familia ibérica, da familia greco-.atina que veio
habitar terras colombianas. A unidade moral desses
povos corresponde á unificação physica dos territórios,
cada vez mais ligados pelas rápidas communicações
que a industria inventa, supprimindo as distancias.

Ainda mais, o 12 de Outubro congraça os filhos
do mesmo continente embora de origens ethnicas
diversas. E' assim que os inglezes da America do
Norte podem festejar comnosco e com os outros
povos latinos da America o acontecimento memo-
ravel que aquella data commemora.

Emfim, o 12 de Outubro recorda a todos os ame-
ricanos o prolongamento da civilisação occidental a
um novo mundo, mantendo neste a fraternidade dos
povos que se agrupam do outro lado do Atlântico.

E' uma grande data não só do Brazil e da Ame-
rica, mas do Occidente e da Terra.

Rio, Outubro de 1905.
Reis Carvalho.

(3) Cristohai. Coi.ox.—Carta, enviada de Lisboa a Barcelona,
em Marco de 149.?. ed. de Paris, 1870.
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INTERESSE mercantil de um ho-
mem de bom gosto — e louvável
interesse ! — levou-o a organisar,
como pôde e a possibilidade lhe
consentiu, uma exposição d'alguns
trabalhos em original e reducções
em gesso e bronze do Sr. Teixeira
Lopes, o glorioso artista portuguez
que, em nosso tempo, augmenta

de brilho o valor esthetico do velho povo lusitano.
Por menos que o Sr. Bernardino Lobo, orga-

nisador da exposição, pensasse no resultado moral
dessa tentativa, o seu sentimento patriótico deveria

esperar desvanecimentos agradabilissinios attendido
o mérito incontestável do artista, do qual contamos
os primores, ainda não bem estudados, que revestem
os portões da frontaria da Candelária; mas, com
isso, nunca lhe decorreria a idéa de que vinha
prestar serviço d'alta valia ao nosso estheticismo
ronceiro, pondo-nos em cantado com uma obra
onde o esmero do relevo nao distróe a espiritua-
lidade da sua origem nem delia se differencia com
vantagem supplantadora^

Infelizmente, motivos plausíveis impedem que
essa exposição exceda do valor contido, trazendo-nos
a grandiosidade creadora do monumentalista rével
na massa empolgante e fremente da sua obra de
largo tracejo.

Não obstante o lamentável de tamanha impôs-
sibilidade, a obra alli reunida é um documento de
arte, em que se sente relampejar o gênio na mode-
lagem febril ou caridosa dos typos arrancados á
matéria bruta, aos golpes de pollegar e raspões
d'esboçadores, num jorro hqrebeano de vida impe-
recivel, qual soem ter os entes maravilhosos creados
pelo deus-homem, eternamente vivos sobre a on-
dulação viajeira dos séculos]

E basta olhar, de relance,1 essa obra, para sentil-a
poderosa e inteiriça na sua dualidade de trabalho
esculptural e no seu expressivismo de arte.

De caso pensado estabeleço o desquite das com-
poneutes intrínsecas da obra, porque o principio
de que num trabalho d'arte -fôrma e idéa se con-
fundem— é cousa de complicada discussão para os
bugies de cartola que formam a maioria sabichoná
do" nosso eudruxulo meio intellectual. E vae de ver
que, já por tanto, se coca com o pruido de me sahir
á frente um cucuniby tregeiteiro, com o cocar far-
cista da granunatica e o maracá chocalante da
sabença, a /.urrar parvoiçadas hostis com intento de
se mostrar erudito... e profundo. Esse-profundo-é
a mania delles.

• Desunidas as componentes e postas em esti-
inativa á parte, comprehende-se que à obra do
Sr. Teixeira Lopes é trazida ao vivo por admiráveis *
decalcos de pollegar, duma | certeza rara pelo qua
resume de maciez e meiguice, e raspagens violentas,
a arremessos nervosos, dos| esboçadores hnpulsio-
nados pela indicação do seu apparelho óptico rigo-
rosamente educado no equilíbrio da eurythmia.

E' desta equivalência dé feitura que resulta a
feição altamente decorativa da sua obra, e não ci
assumpto, porque' esse depende, visivelmente, (;
influencias intellectuaes. A característica decorativ
que se lhe inculca. não desmerece como talv
queiram-na disvirtuar, a severidade do trabalho.

A esculptura é, por excéllencia, uma arte dc-
corativa, symbolica e mythica. Se lhe faltam ess
característicos falseia na. sua funeção. O que se 11>"
pôde exigir, na rijeza preconceituosa da gravidade
é que ella se não declive pára o arrebique ou
chinozeria, do que procede jo apoucamento do se.:
valor como prodücto cerebral.

Ora, a obra do Sr. Teixeira Lopes, 'inda que
fixada no retrato ou nos motivos de bustos, se evi-

-¦•-
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áo espaço turvado pelos soluços. E' o nunca mais
horrível da vida, esse ponto final da existência que
parece cahir das alturas como um borrão negro
íÁíbre a terra, e tomba sem estalar, sem espadanar-se,
deixando no seu alvo o nada, porque o olhar nada
vê nem encontra nada...

O Sr. Teixeira Lopes retém as emoções como
se as gravasse; poder-se-ia dizer que a sua espiri-
tualidade se dessóra pelos poros da mão trabalha-
dora e se transmitte ao barro e á pedra, revés-
tindo o contorno da mascara humana.

E se quereis, meus senhores, attender ao busto
do amado Eça de Queiroz, o mesmo que serviu,
assim creio, para a bellissima esculptura monumental
do jardim d'Alcantara, em Lisboa, ahi vereis como
a sua phisionomia vive na expressão, como o artista'
do cinzel entendeu o artista da palavra escripta e
lhe deu o «modo de ser> eterno no mármore.
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CARIDADE

CABEÇA DE CREANÇA

Vede como a ironia fina e risonha da sua bocea,
arregaçada pel'alfinetada do sceptecismo moderno,
catalisa a minúcia typica e recorda, admirável-
mente, a elegância diabólica do alegre pliilosoplio
mundano. Vede como esse olhar analysa sorrindo
e sorrindo cáustica, e como norbita direita, a que
falta o disco de vidro costumario (pois fazei-o seria
ridículo) ha o vinco dum habito, como nos dei-
xando perceber o monoculo casquilho do petulante
inquiridor da alma alheia! E a cabeça, que admi-
ramos, é um retrato, exactamente um retrato, porque
sobre o preciso delineio physico transparece a espi-
ritualidade que o animou.

E notae ainda neste baixo relevo de velha mulher
a vida que o iIlumina, a verdade do seu sorriso, o
chammejar turvo dos seus olhos !...
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DECRIP.TUDE

A parte emotiva da obra do Sr. Teixeira Lopes advem da idiosyncrasia que o modela individual-
é conseguida pela estylisação da sua esculptura, mente e o destaca em alto relevo da mediocridade

contemporânea dos habilidosos.
Alem disso, a sua obra surge dos

esboçadores ou do escopro embebida
do subjecticismo da nacionalidade em
que se fez. Nella está a dôr portu-
gueza, dôr que se não confunde com
a de outros povos, dôr é que ge-
mida em versos e se exteriorisa pela
contemplatividade, e que ha séculos
ficou n'alma lusitana com a nostalgia
do offuscante passado aventureiro.

Esse bello baixo relevo da Decri-
pitude, a serena e dulcissima Cari-
dade são productos dum atavismo
ethnico, a que se não podia esquivar
o artista, vindo duma corrente directa
portugueza, filho de pae artista elle
próprio homem de hábitos concen-
trados, afeito ao recolhimento da offi-
cina e á meditação do estudo. E é
por isso que nesse mesmo Caim,
obra dos primeiros tempos mas cor-
rigida depois, o remorso que o morde
tem alguma cousa de melancólico.
E, apesar da attitude contorcida, bos-
suda, desesperada, do seu corpo; da
trágica fixação do seu olhar, do mar-
tyrio concentrado na sua mascara,
essa melancolia transluz da sua ex-
pressão e permanece visível como um
evocado espectro da saudade.

E' isso o que sinto nesta exposi-
ção e que mais deve se accentuar na
sua grande obra, onde a febre do
trabalho deixou a marca indelével da
sua tortura e pôz, para todo o sempre,
o fulgor do seu pensamento.

Outubro de 1905.
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OPINIÕES

EM 
artigo lido algures sobre a decadência da

energia humana entre os povos selvagens,
appareceu uma phrase que, como idéa associada, se
presta a um raciocínio demorado.

Diz o autor que a cobardia de opinião nos po-
vos civilisados, está na razão directa da decadência
da energia dos que se conservam em estado selva-
gem.

A expressão —cobardia de opinião — é um tanto
singular; deixando porém, de lado a verdadeira
interpretação que o autor do escripto tem em men-
te, pensemos um pouco sobre a espécie e valor da
opinião de um povo que vê os seus hábitos e os
seus costumes em decadência successiva, produzida
por exigências especíaes.

As opiniões, sabem todos, são infinitas e con-
tradictorias. E, como disse Montaigue, o prazer do
bem e do mal depende geralmente da opinião que
nutrimos desses dois sentimentos.

Por aqui se obtém a conclusão que nada mais
absurdo póde apparecer em innumeros casos, do
que a opinião que antes de gozar de vida própria
se prepara de vestes adequadas á grandeza do sen,-
timento do bem e do mal.

A cobardia de opinião de que nos falia o escri-
ptor a que alludimos, bem se póde classificar em
tantas espécies quantas forem as occasiões em que
somos forçados a guardar neutralidade sobre qual-
quer facto.

A franqueza de opinião é, com effeito, um dos
caracteristicos que devem recommendar o espirito
humano ao acolhimento da boa sociedade. Essa
franqueza porém, tem limites; essa liberdade não
ppdé ir além da fronteira onde começa a inconve-
niència de acção.

A cobardia de opinião nada mais é do que o
receio que sentimos em externar o que pensamos
se pezarmos o receio de prejuizo da dignidade
alheia.

A sociedade vive em constante luta, arregimen-
tando duas agremiações de opiniões que se batem
com o intuito de uma só se assenhorear do cam-
po de batalha. Essa luta interminável, esse jogo de
interesses pessoaes quanto mais se avoluma mais

faz crescer as paixões, os ódios, as contrariedades
que se agrupam de cada lado dos combatentes.

Imaginemos um paiz onde o despotismo tenha
plantado raizes, onde o principio autoritário e
absoluto seja a decisão final de toda e qualquer
medida. Ahi imperará a cobardia de opinião, visto
que esta ha de estar sempre de aecordo com
aquella do governo que ordena para ser obedeci-
do, sem cogitar se pratica infâmias, se concorre
para calamidades. A opinião ahi se torna cobarde
mas o produeto dessa cobardia é mil vezes peior
do que se não existisse porque os ódios se con-
gregam, se abafam e o rancor se alastra de peito a
peito por não poder contrariar a opinião autorita-
ria de quem governa para ser obedecido.

Em politica a opinião não é mais do que uma
arma que dispara conforme a espécie de tiro que
se quer dar. Neste particular a qualidade do alvo
é o regulador.

A opposiçào de hontem é o pensamento de
amanhã, sempre apparecendo como facho lumino-
so da — liberdade de critério - que vai abrindo cami-
nho que se fecha pana outrem que pretendeu
abril-o.

Será por isso que os povos nenhuma impor-
tancia ligam ás opiniões politicas que, se não apre-
sentam o sentimento da cobardia, trazem comsigo
uma espécie de irresponsabilidade porque já a co-
nhecem como sendo essencialmente systhematica ?

Que a opinião publica vive sob á oppressão de
mandões e de interesseiros náo ha duvida. Que
ella traz comsigo um numeroso cortejo de èíemèn-
tos contrários á marcha natural da sociabilidade e á
formação do caracter é incontestável, inas para que
ella possa ter essa espécie de vida basta repetir'as
palavras de Ariène de Chatenay que diz:

— «Se a opinião publica não é um myiho, pelo
menos não tem o valor da consciência e da razão
e nem póde servir de pedra de toque pára o afe-
rimento da verdade e, grande parte das vezes, da
moralidade do acto.»

Portanto, em questões de opinião, quer de uma
quer de outra espécie, a cobardia que sobre ella
vai se estabelecendo tem a sua origem provável
na decadência dos hábitos sociaes que produz esse
receio de sincera externação de pensamento e oxalá
não cheguem os povos ao extremo de possuir uma
bandeira cuja divisa seja: Crê ou Morre».—

I

1905.
Júlio Peixoto.
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Quem ama com esperança ama metade.

OARISTES — V.uíi. <le Castro.

Ambos elles tão jovens, tendo a mesma edade,
Dois soluços brotados do Destino eterno.
Elle é triste e magoado como velha saudade,
Ella é branca eglacial como um luar de inverno.

Amam-se pelo olhar —dolorosos luares
Que derramam nas almas luzes amorosa*
Mansos lagos de amores onde nenupháres
Risonhámente boiam: illusões formosas...

Paralytico- immovel como um monolitho, ""CE|*í
Adora a paralytica — amorosa flor.
Duas flores risonhas feitas de granito
Exhalaudo um mysterio: O perfume do anior!

Um é a sombra do outro: tristes paralyticos,
Duas almas tão presas sem poderem voar!
Duas flore.; vivendo em pântanos inephiticos,
Duas longas cisternas e ao fundo um luar!

Os lábios tremem doudos... mas o beijo fica,
As almas querem voar unidas pelo amor...
Mas, a moléstia aos corpos brancos petrifica,
Lhes sorri o Prazer fantasiado de Dor! tlft/

JK^
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E os tristes aleijados, mysteriosameute
Amam-se, e os corações, magoados, doloridos,
São pêndulas que batem silenciosamente
Em dois corpos de marmor, brancos, resequidos.

Os ais, tristesas, dores, sensações, desejos,
Cruzam-se pelos echos, morrem nos espaços,
Só não se abraçam seus apaixonados beijos,
Só não se beijam seus amortecidos braços.

Crescem, vivendo juntos, vivem de chorar,
Soluçam tristemente as dores de viver
Cada dia que passa é maior o penar,
Desejam soluçando esse amor esquecer!

Deus creou-lhes no peito o innocente amor
E Satan lhes cavou um abysmo profundo.
Nessa triste paixão vê-se gravada a dor
Que serve de equilíbrio ás misérias do mundo.

Suas almas são dois mysteriosos mythos,
Dois túmulos, seus corpos, forrados de neve,
Emquanto tem na Morte os seus olhos fitos
A Morte lhes segreda: cazar-se-ão em breve...»

E cazar-se-ão um dia enlutados de tédio,
Os sinos dobrarão esse triste noivado...
Seus corações irão habitar n'uma flor
Ou nos astros farão seu palácio encantado !

Antônio Austregesilo.
(Do livro Pó)

¦ A. -A '
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BRIGA DE GRAMMATICOS
CARNEIRO VERSUS RUY BARBOSA

I

NÃO 

cessou ainda, e sabem os deuses quando
cessará, a briga dos grammaticos e philolo-
gos (?) em torno á redacçãó do nosso muito

futuro Código Civil. A' Réplica, em 214 paginas,
de duas columnas, em folha, do Sr. Ruy Barbosa,
responde agora num grosso volume, in 4° grande,
de 891 paginas, o Sr. Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro,
o primeiro revisor, por incumbência official, da pri-
mitiva redacçãó do Projecto daquelle Código, lente
jübilado do Gymnasio da Bahia e antigo professor
de portuguez do Sr. Ruy Barbosa.

Estas discussões entre grammaticos são uma das
cousas mais divertidas deste mundo, e se devem
recommendar como um excellente recreio aos que,hypocondriacos ou melancólicos, têm tempo para
perder nellas. São infinitamente mais alegres do
que as brigas de gallos e quejandos desportos,
como diria um arçhaista da polpa do Sr. Ruy Bar-
bosa. Os grammaticos, e todos os que contendem
por motivo de linguagem, são de natureza genteirritadiça, insoffrida e azeda. Mas como é tambem
de sua natureza se picarem de o não ser. ou. ao
menos, de o não parecer, e como o titulo de phi-lologos, a que anuam, lhes impõe, maior compôs-
tura que o desacreditado apellido de grammaticos,dão-se a tratos para esconder o seu gênio irras-
civel e a mácriação inherente ao officio, e desta
lueta entre o temperamento a este próprio e o seu
bom renome de cavalheiros, resulta a mais diverti-
da das situações. E' de ver como se chamam mu-
tuamente, um ao outro, de sábios, de illustres. de
mestres, de eminentes, de quanta cousa ha de elo-
gioso e grande e do mesmo passo se atassalham.
se remordem. se insultam, se ridicularizam, trocam
chufas e doestos, remoques e gaiatices. mas tudo
numa língua cuidadosamente trabalhada, tirada ' a
sustância, esquadrinhada nos velhos autores que só
nestas oceasiões servem, uma língua que não lhes
e natural, que não é a que falam e escrevem todos
os dias, mas rebuscada como uma antiga alfaia de
casa, em dia de festa, dos vetustos armários dos
Jiccionarios e outros reportorios próprios e alheios.
E que gáudio, que impar de gosto, que alegrão.
quando se lhes antolha ensejo de lançarem um á
cara do outro com um vocábulo bem obsoleto, uma
expressão bem archaica, ou um modismo ou phra-¦^eado perfeitamente anachronico. Juro-lhes que não
•ia no inundo satisfação igual a de um grammaticonuma oceasião destas, e me persuado que é poramor desse prazer que tão acintemente as pro-curam. E, si não, me digam si se comprehende
que um homem oecupadissimo como é o Sr. Ruy
Barbosa, ou mesmo desoecupado, como, por ven-
tura, é o professor Carneiro, sem nenhum interesse

de lucro, de attenderer á sua subsistência e dos seus,
e antes talvez com perda de outros proventos, des-
perdícé o seu tempo, sempre precioso, em um tra-
balhp ingrato, inglório, difficil, árduo, e ao cabo
futil, de pura granimatiquice e diecionarice, uma
tarefa de mestre escola a catar e emendar erros
nos themas dos discípulos, o mais aborrecido e
bronco que homem possa fazer, gastando nisso
longos dias e acaso compridas noites, revolvendo
cartapacios desagradáveis ao manuseio e á leitura,
e consumindo nesse labor secundário tempo, vaga-
res, capacidades, talentos que melhor applicados

:dariam certamente outro resultado, incomparavél-
mente mais profícuo e mais glorioso. Uma lingua,
e não só uma lingua. mas uma cultura lucra sem-
pre muito com os estudos da verdadeira e desin-
teressada sciencia philológica, mas quando esses
trabalhos são da natureza dos dos Schleichers, sobre
a lingua allemau, dos Littrés, sobre a lingua fran-
franceza, dos Leonis. dos Adolphos Coelhos, dos
Vianas, sobre a lingua portugueza. e outros e ou-
tros que, em todos os paizes* cultos, eu pudera citar.
Alas, com os da espécie destes de que me oecupo,
aliás enormes e consideráveis e até de muito saber,
produetos de vaidades literárias irritadas e irritantes,
obra de pura polemica, que forçosamente lhes vicia
o critério e os infieciona da má fé inevitável á toda
a polemica, absolutamente não se dá o mesmo.
Para a sciencia verdadeira e respeitável, para a
cultura, tem elles o mesmo valor que a esgrima
de salão para a arte da guerra, com a desvantagem
que naquella ao menos se exige nos adversários a
rigorosa applicação dos principios da arte, a absoluta
cortezia das maneiras alijadas á elegância dos gestos.Nem se diga que servem para apurar o raciocínio
e exercitar a lógica, que as nossas locubraçces
modernas, ao contrario das escolasticas, se não fazem
principalmente com esses dous instrumentos, si não
com a observação, a experiência, o calculo, e o valor
do raciocínio não depende mais de fintas hábil-
mente feitas, mas de factos exactamente verificados,
examinados e analysados.

O que, quer a Réplica do Sr. Ruy Barbosa
quer a Redacçãó do Projecto do Código Civil do
Sr. professor Carneiro, conseguem menos duvido-
samente provar é a inconsistência, a incoherencia, a
indisciplina, a desordem, a anarchia da granunati-
ca da língua portugueza e, portanto, da lingua em
que ella assenta seus preceitos. Sustentando fre-
quentemente doutrinas oppostas e contrarias ambos
esses doutores se apoiam e as apoiam nos melhores
escriptores da lingua, nos mais autorizados dos
seus clássicos, nos quaes cada um delles acha do-
cumentos favoráveis á sua causa. E, o que é singu-
lar e me leva ao atrevimento de duvidar da scien-
cia philológica dos dous adversários, é que reco-
nhecendo-o, não lhes vem nunca, nem a um nem
a outro, a idéa natural, lógica, comesinha. de estu-
dar o facto disputado em si mesmo e na sua
evolução na lingua, na sua significação e, si posso
dizer assim, na sua psychologia. Não, apenas raras
vezes um rápido perpassar pelas suas origens, segundo
a lição de mestres estrangeiros, jamais com os ele-
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nientos do seu próprio saber, para caírem logo
nos seus indeifectiveis clássicos. E' esquisito,» e .de
alguma forma deprimente para a cultura dos povos
de língua portugueza, que a primeira luz projectada
na lobrèga floresta dos nossos infinitos pessoaes e
impessoaes t fosse por uni allemão. Diez, a quem
o Sr. Júlio Ribeiro, qual mostra o Dr. Carneiro
contestando com vantagem o Dr. Ruy Barbosa, e
os que ao nosso grammatico se seguiram, não fez
sinão copiar. E ainda hoje, nada obstante o cresci-
do numero de paginas aqui e creio que em Por-
tugal escriptas sobre esse augusto e impenetrável
mistério dos nossos infinitos verbaes, grammdtici
ceriant. Prova-o mais uma vez o grosso livro do
Dr. Carneiro que em mais de 20 paginas, pejadas
de citações de clássicos, contradiz os assertos do
Dr. Ruy Barbosa, não logrando si não convencer-
nos de que a questão do infinito (como todas as
questões que se relacionam com essa entidade me-
taphysica) continua insoluvel.

Do. mesmo modo permanece, apezar dos esfor-
ços dos dous bravos contendores a questão, essen-
cialmente brazileira, da collocação dos pronomes.
Si ainda houvesse lugar para os poemas heroi-co-
micos, eis ahi um assúmpto a propor a qualquer
Diniz retardatario. Esta e todas as mais discussões
grammaticaes. E não lhe faltaria nem a chalaça
picaresca e a graça fescenniua, com que adubar ao
nosso gosto luso-brazileiro, o pândego poema. Si
duvidam leiam de pag. 142 a 151 do livro do
Dr. Carneiro a discussão da vernaculidade do des-
verginamento.

La tnèrè en prescrira la lecture à sa filie.

E' de um supremo cômico ver os dous graves
doutores discutirem, ern qual dos tres termos desvir-
ginar ou desvirginizar, deflorar ou desvirgar, a «ima-
gem da violência carnal sobre-sáe com todo o
realismo da sua brutalidade.» E ainda ha quem
metta grarnniàticas nas mãos de meninas!

Ao cômico do poema, se deparariam, porem,
nestas discussões, outros toques menos cnis, sem
duvida, mas não menos alegres. Exemplo o do
diversorio. Como todo o purista que se presa, tem
o Dr. Ruy Barbosa o gosto, que a mim me parece
literariamente máu, e até nial são, de rebuscar nos
autores clássicos, pouco lidos, e nos velhos voca-
bularios da língua, termos obsoletos, expressões
archaicas, palavras inteiramente desusadas ou escas-
samente usadas, para darem á sua linguagem appa-
rencias e feições de clássica. Como, apezar de
qualquer esforço, é impassível a um escriptor de
hoje escrever em tudo e por tudo conforme um
quinhentista, o que é o mais seguro e decisivo
argumento a favor da evolução da lingua, e por
outro lado, é relativamente fácil affectar classicismo
empregando aquelles vocábulos e um ou outro
phraseado obsoleto, a esse meio recorrem os pu-
listas, ou que o pretendem ser, para nos darem a
illusão de que são dignos de emparelhar com os
clássicos. Um conheço eu que usa desta simples
receita : pôr sempre o verbo no prinripjo da phra-

se: Licito não e, Forçoso me fora, Gastara muitis-
simo; outros catam nos diceionarios» os termos quelevam adiante a notação ant. (antiquado) fazem
delle listas, a que recorrem para salpicar seu esty-
lo de vocábulos raros, sem verem o disparate re-
sultante do enxerto numa phrase moderna pelo seu
boleio e até pela idéa que exprime de um termo
antiquado. Os que de facto lêem e estudam os cias-
sicos são rarissimos, e mais raros ainda os quedelles aproveitam com discernimento, bom gosto e
bem logrado proveito. Para dizer todo o meu pen-samento, eu não vejo presentemente no Brazil si
não um escriptor, o Sr. Machado de Assis, a quemcaiba este elogio; é verdade que este-exemplo seria
de porte a nos levar á cultura dos clássicos. Mas o
Sr. Machado de Assis, por isso mesmo que o seu
commercio com os clássicos não é um produetoda moda, nem uma acquiescencia a nenhuma pro-
paganda, mas um gosto natural, tuna inclinação
do seu temperamento literário, o classicismo da
linguagem foi desde os seus primeiros annos de
escriptor uma das suas convicções mais fortes. E
todas as nossas revoluções, motins e reacções aqui
havidas contra a vernaculidade passaram por elle
sem de leve lhe alterarem a sua disposição de res-
peito absoluto ao portuguez de Portugal. Não ha
como os scepticos para terem convicções absolu-
tas e arraigadas. Além do Sr. Machado de Assis
só um outro escriptor conheço no mesmo caso,
João Francisco Lisboa, cuja língua, sem ter a ele-
gancia e a finura da do autor de Braz Cubas
está mais próxima do que a deste, pela construc-
ção e copia de formas clássicas, e também do vo-
cabulario antiquado, dos grandes modelos verna-
culos. João Lisboa, que viveu algum tempo no tracto
de Alexandre Herculano, tomou deste não só a lingua,
porventura a melhor do portuguez moderno, mas
alguma cousa do estylo e é assim elle de todos os
escriptores brazileiros o mais portuguez. Voltemos,
porem, ao caso do diversorio. No seu Parecer sob/r
o projecto do Código Civil, escrevera o Dr. Ruy
Barbosa: «A cada passo entre o meu espirito e o
do legislador se interpunha ella como um véo,
um diversorio, ou um tropeço ?. O leitor, que não
conhece áquelle raro e feissimb termo diversorio
entendeu, porem, e legitimamente, que, tal qual
vinha naquella phrase, não podia deixar de ser
tomado como um synonimo de tropeço, embaraço,
estorvo. Nem se envergonhe o leitor do seu erro,
que o Dr. Carneiro, mestre analisado nestas cousas,
também assim o entendeu, nem legitimamente podia
de outro modo entendel-o. E nas suas Ligeiras
observações áquelle parecer objectou que «se foi
neste sentido que o empregou o Dr. Ruy, torceu-
lhe e desviou-lhe de todo ponto o sentido que
lhe dão todos os lexicographos; • alguns dos quaes,
affirma elle logo, o não mencionam. Contestando a
lição do sen antigo professor, o Sr. Ruy Barbosa,
pergunta sobranceiro, como homem seguríssimo do
seu saber: Que outra idéa suggere diversorio a
não ser a de cousa que diverte ou distrae. Diverso-
rio quem á primeira vista o tomaria, senão como
equivalente a diversão, ou coisa que a promova?

\
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íir com o seu desdém, olympico: « O commum dos
leitores ali nao veria outra cousa.- Pois bem, o
commum dos leitores do qual faço parte, e ainda
somenos, provou-o o Dr. Carneiro; erraria, quer
seguisse a primeira interpretação deste professor (a qual
aliás tinha todos os aspectosde legitima) quer seguisse
á do vernaculissimo autor da phrase, o quaí, não
contente com desviar aquelle vocábulo da sua
jidima accepção portugueza, ainda por cima affirma
que essa está hoje em dia inteiramente esque-
cida».

Restituindo-lhe essa accepção, que é, não a de
distração ou cousa que diverte ou distrae, como a
usou e a explicou o Sr. Ruy Barbosa, mas liospe-
daria, alberque, poisada decaminhantes, asylo, (1) que
é muitíssimo diverso, mostrou o Dr. Carneiro que
pelo menos Castilho e Latino Coelho modernameu-
tea empregaram, e mostrou mais, que procurando o Dr.
Ruy Barbosa justificar-se da impropriedade, com que,
por amor do archaistno, como a preciosa.pourTánwur
du grec, usou desse termo, com um exemplo de
José de Castilho, que não entendeu ou que inter-
pretou á sua feição, deturpou manifestamente o
texto de Castilho José. Leia-se no grosso volume
do Dr. Carneiro, de paginas 613 a 623 todo este
curioso episódio. Rematando a sua contradição,
com todo o fundamento escreve o professor Car-
neiro: -Não é portanto verdade (e esta formula de
desmentido repete-a freqüentemente o Dr. Carneiro
contra o Dr. Ruy Barbosa, no seu livro) ter o Dr.
Ruy empregado a palavra diversorio... no mesmo
sentido que lhe deu Castilho José...» e mais abaixo:
-Desse-nos o Dr. Ruy a passagem inteira de Cas-
tilho José sem a mutilar nem a truncar. e para
logo não escaparia ao leitor, como não deverá ter
escapado ao propiio Dr. Ruy Barbosa, o erro de
considerar o vocábulo diversorio, empregado naquelle
lugar da grinalda ovidiana como significando di-
versão, diversivo, cousa que afasta.- Eis em que dá
o gosto doentio de falar difficil*-

A' propósito das réplicas do Sr. Ruy Barbosa,
e de se haver este gabado de ser um dos raros
escriptores brazileiros, si não o unico, a não errar
na collocação dos pronomes, volta o Dr. Carneiro'ongamente no seu grosso livro a esta eterna dis-
puta. Si, com a do café, a do cambio, e quejandasiia uma questão nacional no Brazil, é esta da collo-
cação dos pronomes oblíquos. Tal collocação entrou

i ser aqui a pedra de toque do escriptor correcto,
¦> que é talvez um disparate porque a forma nor-
nal, necessária e, portanto, legitima de collocar

esses pronomes no Brazil é justamente essa queos nossos granimaticos, de 20 annos para cá, en-
trarám a condemnar. Sobre isso veja-se o excel-
lente estudo do Sr. Said Ali, na Revista Brazileira•de 1 de março de 1S95. E' o que com mais senso
e espirito scieutifico já do assumpto se escreveu.
Iodos os brazileiros, ainda os mais cultos, e capri-

_..nsi._K. Çicéron et(i) Boissier nò seu livro encantador e interessai
JVJ iiiiiis, pag. 90, da 12- edição,"explica assim diversorio : "casas pe-'juenas que os yrãos senhores compravam nas principaes estradas
para lerem onde repousar quando iam de um domínio a outro

chosos em bem falar e escrever, erram (erram, se-
gundo o padrão portuguez) neste particular, L é o
próprio professor Carneiro, mestre e grammatico
da língua, quem, apanhado nessa falta pelo. Sr. Ruy
Barbosa (quando aliás elle mesmo já a tinha reco-
nhecido e confessado) criteriosamente reconhece
que: *E' este (o nosso modo de collocar pronomes)um brazileirismo tão arraigado 110 falar e no escre-
ver, que ainda aquelles que mais se esforçam porevital-o, uma ou outra vez o comettem, fallando ou
escrevendo . Ora si é um brazüeirismo, (e não ha
negar que o é) quero dizer si os brazileiros, letra-
dos ou illetrados, usam esse falar, a sua legitimida-
de não é contestável, ou então é vão, errado, nullo,
irrito e até ridiculo tudo o que nos anda ensinan-
do a sciencia dos Bopps e dos Diez. Lu não sei de
escriptor brazileiro, ainda dos tidos e havidos como
mais vernáculos, anterior a reacção erudita contra
o nosso modo de por os pronomes, de quem se
não possa mostrar um ou outro exemplo desse
erro. :/

Dos melhores, por todos os titulos, nomeada-
mente pela vernaculidade, são Gonçalves Dias, João
Francisco Lisboa e o Sr. Machado de Assis. Pois
até nesses se nos deparam, se bem isolados e raros,
alguns exemplos errados:

De Gonçalves Dias:
\

A cujo influxo mágico respira-se
Um quebranto de amor, melhor que a vida.

!
Poesias, Garnier, II, 115.

De João Lisboa ;
*

Não ficou pouco sorprehendido.
primeira vez o seu criado pediu-lhe

quando pela

tos

Obras, Maranhão, 1, 202.

Foi nesta conjuuctura que deram-se rompin'ien-

lb.. IV, 645.

Do Sr. Machado de Assis:

Nunca o mais puro azul de um céu profundo
Lm olhos mais suaves refletiu-se.

Chrysalidas, Rio, 1864, 28.

Cujos olhos, de mortos que eram, tornaram-se

Quincas Borba, Rio, 1S91, 419.
languidos

I: no seu livro O Papa e o Concilio, dos annos
de SO, o Sr. Ruy Barbosa, justamente reputado um,
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dos nossos raros escriptores realmente vernáculos,
collocou tão erradamente os pronomes que o pro-
fessor Carneiro affirma convencidamente, que a
nenhum escriptor de nota lembraria subscrever
(aos exemplos que cita) que nos fornece a leitura
desse trabalho do illustrado escriptor>. E, com a
maldade própria aos granimaticos, copia-lhe de
pags. 43S a 44ò c de pags. 472 a 479 mais de
cinzentas phrases erradas, e ainda lhe acha algumas
nas suas mais recentes e mais cuidadas Cartas de
Inglaterra, que são de 18Q4. Que dizer de escrip-
tores verdadeiramente notáveis, de grande talento e
cultura, e até estylistas, mas que não tiveram ja-mais a preoccupação da vernaculidade portugueza,
como José de Alencar e o Sr. Joaquim Nabuco ?
Nesses o que é raro é que elles ponham os pro-nomes de outra maneira que a do lídimo falar
brazileiro.

Contra este uso, que não é bom nem mau, mas
simplesmente um facto de linguagem, que cumpre
ver e examinar sem preconceitos e picuinhas de
esthefas ou de grammaticos, que ainda estão no
presuppsto de que elles é que regulam a língua,
surgiu, haverá uns vinte annos, uma reacção erudi-
ta, que não obstante desarrazoada nos seus motivos
e incoherente nos seus preceitos (toda esta dis-
cussão Ruy Barbosa — Carneiro o mostra sobejamen-
te) vai cingando, pois já hoje os escriptores brazi-
leiros timbram em collocar os pronomes á manei-
ra portugueza. Reagirão elles sobre o povo, forçan-
do-o a voltar ao modo de dizer vernáculo, ou-o
povo, atei mando na sua maneira de falar, e de poros pronomes, influenciará nos escriptores e lhes im-
porá a sua lingua ? Não me atrevo a decidir, a
questão é difficil e o problema interessante para a
philologia do futuro. Todos nós literatos brazileiros
nos queixamos de que o nosso povo não nos lê(
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nem nos estima. Não se poderia pensar] que é por-
que nós lhe estamos falando uma lingua que não
é a sua >

Mas o que se apura desta enfadonha e displi-
cente discussão da collocação das pronomes com-
plementos entre o Sr. Ruy Barbosa e o; Sr. Carnei-
ro, que no seu volume oecupa com ell^i 154 pagi-
nas, é o incerto, o vago, o incoherente!, o contra-
producente das regras que sobre o caso dão os
grammaticos, quer profissionaes, quer aijnadores. O
Sr. Ruy Barbosa e o Sr. Carneiro principalmente
de todo não estão cie accordo, o que aquelle con-
demmna este justifica e vice-versa ; ao cabo, os bons
clássicos, que têm as costas largas, fornecem exem-
pio para todos os gostos. De facto neste particularas normas absolutas, sem excepções nem restrjeções,
são pouquíssimas, e talvez o que ainda! nellas pre-domina é o ouvido, a euphonia, que !é aliás um
critério variável com a pessoa. Neste exemplo de
João Lisboa: Ainda quando José Pedro das Lages
subleyou-se (Obras, Maranhão, 1S65, IV, 040) algum
pontilhoso da collocação poderia acaso ver um de-
feito, não seria, porem, defeito maior se sublevou,
com a concomitância dos sons se su?

Terão, porem, os dous doutores esgotado nesta
discussão, a palpitante, (que elles me perdoem o
gallicismo) momentosa, interessantíssima questão dos
pronomes, e trazido a este mysterio, mais escuro
que o da Santíssima Trindade, luzes definitivas?
Não me atrevo a responder pela affirmativa, tão
seguro estou que o Sr. Ruy Barbosa, si treplicar ao
professor Carneiro, ainda 

'achará 
argumentos nas

theorias e exemplos nos clássicos, com que contes-
tal-o.

José Veríssimo.

-f
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( NOTAS DE LÍM CURIOSO )

r(~\ formidável lueta que no Oriente Asiático se
rH desenrolou entre russos e japonézes fez com

J que a grande maioria do publico perdesse
de vista o outro Oriente, o Oriente Europeu, onde
por inuito tempo se representou o prólogo de um
drama cuja acção, propriamente dita, tem um des-
fecho que não pode ser o que lhe estava reser-
vado.

Sem pretender discutir a questão balkanica tan-
tas vezes apresentada nas columnas dos quotidia-nos do mundo inteiro, coordenei para esta primei-ra despreteuciosa chronica algumas notas curiosas
sobre um náo menos curioso episódio da lueta tra-
vada entre o valente Boris Saraffof c Abd-ui-Ha-
mid. O chefe revolucionário, de facto, a frente do
comitê da Independência Macedonia, —isto é: a Re-
yolução-, condemnou á morte o sultão turco, como
íoi communicado a todo o mundo » pelos fios te-
legraphicos.

Ignoro si a terrível sentença extra-judiciaria con-
tinúa inuninente sobre a cabeça do inimigo. Pelo
que se passou, a cousa parece pouco faloravel, vis-
to como Sua Graciosa Magestade não esperou pelainsurreição macedonia para tomar todas as medidas
possíveis de segurança própria, tomando-se quasiinvisível a seus subditòs. Entretanto, esse acto pou-co commum da parte de um comitê revolucionário
merece ser registrado e dá lugar a constatações de
um caracter instruetivo e pittoresco.

1
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c, de resto, velho habito observado ria carreirasanguinolenta de todos os soberanos de Constatai-nopla o salutar systema de -desconfiar de tudo.mesmo da própria sombra», —como prudentementeaconselha um provérbio turco. E Abd-ul-Hamid,mais do que nenhum outro, tem-sé esmerado naarte de guardar-se e de se fazer guardar.

Mas vejamos, em primeiro lugar, que espéciede homem é esse sobre quem Boris-Saraffof darde-
jou sua terrível sentença.

Abd-ul-Hamid, que, pelos horríveis massacres daArmênia, conquistou o symbolico e triste cògriornede Sultão Vermelho, é o trigesimo-setimo monar-
cha da dynastia dos Osinanlis, cujo primeiro chefeé assignalado pelos historiadores em 1225. O actualsoberano nasceu no velho serralho de Constantino-
pia. a 21 de Setembro de 1842: Quando estas li-nhas forem publicadas, portanto, o sanguinário des-
pota contará sessenta e tres annos e alguns diasde idade, sem duvida, um mez ou pouco mais.

Physicamente fallando, o Sultão é um homem
de estatura mediana, hombros cahidos, olhar fugi-dio, movei e inquieto. A côr de sua cutis, de nina
paliidez amaréllada de cera, tem alguma cousa decadayerico e.baloío, —dizem aquelles que, por ex-cepcional favor, poderam se approximar do Chefe
dos Crentes. A fronte é larga, as sobrancelhas ue-
gnssimas e tocando-se quasi. Ha alguns annos já,Abd-ul-1 làmid deixou crescer toda a barba que écerrada e preta. As orelhas do déspota são peque-nas e ligadas ao craneo.

O unico photographo a quem até agora o Sul-
tão permittiu a reproducção de seus traços foi o!celebre Abdallah, de Constantinopla. Sabe-se. com
effeito, que o Alkorãò sem positivamente próhibira reproducção dos traços humanos, não a encoraja.
Entre os turcos, uma antiquissima superstição ensi-
na a crer que todo aquelle que espalha seu retrato
e confessa a própria idade attrahe a morte, que,mais cedo do que devia, corre a apoderar-se de
seus despòjos. Fatalista como todos os turcos e su-
persticioso como todos os OsníanUs, o algoz da Ar-
menia não tem coragem de affrontar a absurda
crença.

Abd-ul-Hamid possúe diversos palácios em
Constantinopla, além de numerosas villas e residen-
cias de recreio semeadas sobre as costas da Ásia
Menor e outras regiões pittorescas. Não obstante, ío
Sultão só se compraz verdadeiramente em sua prin-cipal residência da capital do império, isto é. no
VIdiz-Kiosk, nome turco que significa Palácio das
Estrellas.

Filho de Abd-ul-Medjid. o actual soberano
suecedeu, a 30 de Agosto de 1S7Ó, a seu irmão
Murad, desthronado e encerrado depois como lou-
co num mosteiro musulmano, onde ha um anno
morreu, diz o partido joventurco que das conse-
quencias de uma chicara de... niáu café*.
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TÚMULOS DOS SUI.TÕKS KM EYUB

No Yldiz-Kiosk, além da criadagem, das fàvori-
tas e da guarda, o monarcha só vê e recebe os
dois mais altos funecionarios do império o grão-
vizir, ou primeiro ministro, e o cheik-ul-islam, chefe
dos ulemas que assim se intitulam os membros do
corpo doutrinante. O cheik-ul-islam é o lugar-
tenente, o homem de confiança do Sultão em tudo
quanto é matéria religiosa, pois, como ninguém
ignora, o soberano turco é, ao mesmo tempo, rno-
narcha absoluto, Padisch (sombra de Deus), e
< Chefe dos' verdadeiros Crentes*, ou, em outros
termos: pàj5a da religião mahometana.

* *

Postas e expostas as principaes qualidades e
prerogativas desse excepcional chefe de uma nação,
passemos ao ponto mais curioso deste artiguete, a
saber, — como é guardado Abd-ul-Hamid ? —, de
que precauções se cerca o soberano turco, con-
tra o punhal, o revolver, o veneno ou cordão de
seda do conspirador ? Obedecendo a meu plano,
proponho-me a mostrar aos leitores quão grandes
são as difficuldades que encontrarão os emissários
de Boris Saraffof em pôr em execução a sentença
do audaz revolucionário.

Abd-ul-Hamid, pode-se dizer sem medo de
errar, faz-se proteger contra os assassinos possíveis
de uma maneira formidável.

Immediatamente junto ao soberano encontra-se
o corpo dos icoglans, guarda especial que não se
deve confundir com a guarda imperial própria-
mente dita. Os icoglans, que substituíram os anti-
gos mameluks, outr'ora exterminados em massa por
uma simples suspeita de infidelidade, formam um
corpo de magníficos càvalleiros encarregados do
serviço immediato juitfo ao monarcha, quer no in-
terior, quer no exterior do palácio. Seu comman-
dante tem o posto de general e responde, com a
cabeça, pela vida do -Chefe dos Crentes. F:' quem
organisa as rondas, dirige a rendição das sentinel-
Ias, etc, etc. Antes que se possa, porém, chegar até
esse funecionario vigilante e desconfiado, encontra-
se o kistar-aga, isto é, o chefe dos eunuchos pre-
tos. Os icoglans são asiáticos de forte envergadura,
mas os eunuchos pretos ainda lhe são superiores,
formidáveis athletas, verdadeiras bestas orientaes, a
um tempo servis e ferozes, deixar-se-ião picar de
bom grado para defender seu amo e senhor.

Antes dos eunuchos pretos, guardas ordinários
das portas interiores do palácio existe um terceiro
serviço ás portas exteriores, serviço que é feito
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pelos eunuchos brancos collocados sob as ordens
do kapú-agassy.

No Yldiz-Kiosk encontram-se ainda, além desta
terrível e desconfiada soldadesca, os perigosos bisc-
bans ou dilsis, esses sanguinários e ferozes mudos
antigamente encarregados de executar em todos os
pontos do império não só as sentenças de morte
pronunciadas pelo tyranno, como todas as commis-
soes que exigissem absoluta discreção. Uma só
phrase basta para caracterisar taes monstros: São
capazes de tudo, escreveu, não ha muito, um dos
chefes do partido joven-turco, a uma palavra ou a
um gesto do déspota.

AAas... ha um mas , corno em todas as cousas
humanas: Abd-ul-Hamid tem seu dia de sahida»
e, como chefe da religião mahometana, deve ir
todas as sextas-feiras orar publicamente inima das
mesquitas de Constantinopla.

Tendo na cabeça um turbante e vestido de
uma longa sobre-casaca abotoada, o Chefe dos
Crentes sobe para o carro imperial que inunedia-
tamente se cerca de uma verdadeira nuvem de
icoglans apoiados pela tropa e pela policia secreta
que na Turquia e enorme.

Ahi é que está o perigo. Muitos predecessores
de Abd-ul-Hamid, e. entre elles Murad V, temiam
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CONSTANTINOPLA — TORTA DOS E.UNUCOS BRANCOS —NO VELHO SERRALHO

Não se pense, porém, que no exposto se resu-
me a guarda imperial encarregada de responder pe-rante a nação turca pela segurança e tranquillidade
de seu Gracioso soberano. Não. Além dos icoglans,
dos eunuchos pretos e brancos, dos mudos e dos
soldados ordinários existe, no paço de Constanti-
riopla, todo um exercito de servos ou, melhor, de
escravos capazes do ultimo sacrificio pelo condem-
nado de Boris Saraffof: mordomos, intendentes,
pagens, cosinheiros, jardineiros, baltadjis (rachado-res de lenha), banhistas, etc, etc... -

tanto a sahida da sexta-feira \ que em seu logar
enviavam um official de confiança disfarçado em
sultão. Si o algoz da Armênia lançar mão da mes-
ma tactica, como poderão os revolucionários mace-
donios cumprir o juramento prestado nas margens
do Danúbio ?...

Paris, 1Q05.

Demetrio de Toledo.
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LUIZ FERNANDES

ONDE 
vae ° seu negro gibão rendado e as suas

botas reluzentes? onde o seu chapéo desaba-
do de artista e a sua capa de heroe? onde a sua
pallidez de declamador e os seus bigodes de revo-
lucionario? onde a sua Leonor? onde o seu gênio?
Pobre creatura de Pinheiro Chagas e do sentimen-
taüsmo; pobre orphão da rhetorica de 70 e dum
theatro que egualmente rendeu a alma ao Crea-
dor... Todos esses attributos e toda essa gloria su-
blimes se perdem na noite dos tempos, noita cheia
de estrellas e de poesia em que, para todas as
almas delicadas das torrinhas, reinava

no céo, inteira paz ; na terra, pleno abri,

e no horisonte da arte não surgira ainda a lua nova
e cynica da revista do anno. Elle viveu e triumphou
neste tempo; e bem se pôde dizer que já não vive, hoje
em dia, tão afastado e esquecido está o seu triumpho.
Morria diariamente no quinto acto, entre a impe-
tuosa Morgadinha e a suave Mariquinhas, tinindo, na
agonia, esses dois diminuitivos, na mesma phrase
de mel; á tricentesima representação, morreu defi-
nitivameute, deante da platéa vasia, na indifferença
do publico que fora, açodadado e febril, glorificar o
Abacaxi. Ja/. em cova raza, obscuramente, sem pe-
dia onde se grave o seu passado de esplendores;
cobrem-no alguns palmos de coupleh libidinosos;
o seu coveiro, que é o seu antigo emprezario, todos
os dias vae recalcar a terra, com medo que elle
fure e se levante, a declamar, cheio de duvida: Oh,
cruz! oh, cruz! — e, lá fora, passa e repassa a mui-
tidão, sem que lhe acuda entrar um momento, para
verter uma lagrima sobre a sua sepultura e sem ao
menos lhe rezar, de caminho, um Padre-Nosso, por
alma.

I:' a multidão que lhe abarrotava o theatro e se
espremia de dor, ao ouvir-lhe as tiradas magesto-
sas e doces, onde a Fatalidade empunhava o ban-
dolím e a Morte se enlanibuzava gulosamente de
calda de assucar. Gentalha ingrata; elle que defendia
o povo dos epigraminas heráldicos de Leonor; elle,
o demagogo; elle, o republicano! O povo o inspi-
rou, o povo o perfilhou, o povo o engeitou, por
fim, um bello dia, no desvairamento da mais fervi-
da paixão pela actriz Pepa, pela justeza das suas
calças de malha e pelo piscar incendiario dos seus
olhos de andaiuza. O povo deixou o romantismo
de bailada pelo dito duvidoso; trocou o suspiro fa-

tal pelo buliçoso larilolé; substituiu impiamente
na sua admiração a pallidez pela perua gorda. E,
quando elle, já enrouquecido de tanto monologar e
já cavernoso de tantos ais, interrogou esse padrinho
infiel com o espantado olhar de martyr que não
previra o seu destino, uma risada lhe respondeu,
uma infernal assuada, na qual vozes mais altas e ga-
lhofeiras guinchavam a sentença escarniuha: —Não,
nada disso, ó tu que te engasgas de commoção e
te derretes em pranto. Estamos fartos, estamos até
aqui (e mãos anonymas apertavam confusas maçãs
de pescoço) até aqui do teu penar, das tuas lutas,
do teu amor a duas, do teu eterno barafustar. Ago-
ra, queremos a revista, queremos o pagode; que-
remos o collo á vela, queremos o calembourg! Fi-
ca-te para ahi, com as tuas lamúrias e o teu Pinhei-
ro Chagas; nós cá vamos para a bella revista e
para o amigo Vicente Reis. Abaixo o cypreste,
abaixo a lyra ! Ao maillot, ao maxixe, ao compa-
dre! L adeuzinho!

Assim terminava, numa apotheose de traço e de
calão, a carreira de Luiz Fernandes. Carreira, entre-
tanto, de esforço ingente e de combates desvaira-
dos, que bem merecia outra recompensa do futuro...
Como elle começou, talvez o não saibaes, ó vós
que lhe destes fim! Foi lutando e sacrificando-se
que elle começou, lutando como uni heroe, sacri-
ficando-se como um inspirado. Seu pae tinha-o
destinado á promissora vida commercial, niettendo-o
de marçano num dos mais importantes e bem
sortidos armazéns da nossa praça. Fernandes era
senhor de dois valentes braços, inveja de camaradas
que não sopesavam com a sua fácil galhardia as
pesadas mantas de carne secca e os bojudos barris
de décimo; e, no dizer do patrão que acompanha-
va com um olho terno o seu barafustar pelo arma-
zem, não lhe faltava queda e gosto para o negocio.
Além disso, a sua forma de letra, de que talvez
para. o futuro precisasse, era um capricho; e, quanto
a temperamento, já o primeiro caixeiro lhe arru-
niara dois ponta-pés, sem revolta. Parecia talhado,
parecia fadado; a verdadeira vocação foi, para elle
próprio, a mais assombrosa das surprezas. E
veio-lhe assim, de repente, numa fulguração de
momento, num baque. Luiz, uma noite, adormeceu
marçano; na manhã seguinte, acordou galã. Como
se operara tão rápida metamorphose? Nunca elle
o soube explicar. Aquillo rebentpu-lhe na alma
como uma flor expontânea e triumphal. Bateu na
testa, repetiu inconsientemente a phrase do pintor:
Ancl^ io! — e, vestindo a jaqueta, foi-se contratar
como comparsa. Exaltava-o uma chamma occulta;
o fogo sagrado illuminava-lhe o caminho. Sentia o
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gênio dentro de si, não lhe podia resistir; a arte
ordenava-lhe: Sê grande! —não lhe podia desobe-
decer. Foi esse toque, essa intima revelação que
lhe fez dar o primeiro passo para o theatro; depois,
a convivência das ingênuas e o doce previlegio de
se poder levantar ao meio dia fizeram delle pro-
fissionalmente um actor.

O que mais lhe custou foi estreiar-se, de facto,
num papel. Porque se, interiormente, tudo lhe
dizia os seus incontestáveis dotes de artista, na
companhia continuava atirado para o patino de
fundo, empunhando alabardas e obrigado a limitar
todos os seus recursos sublimes a certas exclama-
ções geraes, onde, todavia, a sua voz se impunha
pela sonoridade e pela exacta inflexão. Nunca foi
preciso ensinar-lhe duas vezes-como á maior par-
te dos outros — a maneira de dizer dum modo
expressivo: Acondessa! Não! não! Abaixo o traidor!
Cortemos-lhe a retirada! —e mais phrases que o
autor consagra a essa personagem de vinte ou
trinta vozes que na rubrica se chama Todos. Elle
era um Todo absolutamente excepcional, começau-
do por saber ler; para ser mais alguma coisa, fal-
tava-lhe, porém, o ensejo, a vaga, o ^ aperto > que
vem a representar no theatro a Providencia dos
verdadeiramente predestinados. E o aperto fez-se
esperar. Veiu. finalmente. Unia noite, o galã man-
dou dizer que não podia vir; parece que era coisa
do figado, ou de jogatina; o facto é que não podia
vir. Ora; começavam a chegar espectadores; não
se podia transferir o espectaculo, não se podia
trocar a peça. Que fazer? O emprezario ia talvez
desfechar um tiro na cabeça (.aliava nisso por dá
cá aquella palha) quando o nosso Luiz se lhe
apresentou, ousado e prompto a salval-o. Luiz
af.irmava saber o papel na ponta da lingua; a sua
coragem era uma garantia. O emprezario beijou-o,
chamou-lhe filho, orvalhou-o de lagrimas — e redi-
giu á pressa um aviso, para pregar lá fora: Nessa
noite, surgiu no firmamento theatral mais um astro
de primeira grandeza; e, no dia seguinte, uma
tabeliã affrontosa punha na rua o outro galã.

Depois, naturalmente, a carreira abriu-se-lhe toda
florida e rutilante de victorias. Cada novo papel
lhe valia novo êxito; o publico apaixonou-se por
elle-e, com o publico, todas as damas da compa-
nhia e algumas de fora. Eoi delirantemente amado,
na platéa, nos bastidores e por casas particulares.

Vivia num turbilhão de palmas e de beijos. O em-
prezario augmentava-lhe o ordenado em todas as
quinzenas; admiradores enthusiasticos e dinheirosos
mandavam-lhe, nas suas «festas artísticas, presen-
tes de ouro e de brilhantes. Em breve, no seu co-
lete, nos seus punhos, na sua gravata e nos seus
dedos, reluziram essas dádivas glorifícadoras. Fora
às outras dádivas, de ternura e de paixão, que lhe
não renderiam tão grande coisa no Monte de Soe-
corro, mas no seu olhar dominador e sobre a sua
fronte cavalleiresca, fulguravam mais que aquellas,
prestando-lhe o mais sensacional dos reclamos e
cobrindo-o da aureola dos immortaes... Nesse tem-
po, só uma coisa se comparava ao poder do seu
gênio: a immensidade do seu orgulho. Em arte,
julgava-se sozinho, como julgava o seu theatro o
unico do mundo. Já então, alguns fracos, alguns
covardes transigiam, resvalando frouxamente ao
vaudeville; elle indignava-se, batia com a mão no
peito, jurava morrer de fome antes que polluir o sa-
grado talento de que fora dotado. Morreria abraçado
á sua espada de cruzado ou sobre o seu alaude de
trovador; morreria com honra, deixando o nome —
e o exemplo. E, quando a sua geração o deixasse
suecumbir á miséria, como Camões, as gerações
futuras saberiam levantar-lhe, em cada cidade, uma
estatua.

Coitado! Do seu vestuário desappareceram as
pedras ricas e de sobre o seu velho chapéo su-
miu-se o resplendor coruscante. Todo elle mur-
chou e se apagou; ficou uma sombra. Quando a
primeira vez lhe falharam as tiradas supremas do
3° acto, disse comsigo: —a platéa não está boa
hoje; está fria; veremos amanhã — Mas foi a deca-
dencia rápida, a vertigem para baixo, para o fundo
das catastrophes irremediáveis. O publico que já
o não applaudia, abandonou-o por fim. Esqueceu
os juramentos, a admirável solução de morrer de
fome; e, alluciuadameiite, entrou numa opereta.
Não tinha voz, não tinha graça; outra vez foi
abandonado. Praguejou, insultou o publico, desa-
nifnpu. E, em espirito, baixou á cova. O resto, o
que por ahi anda, é apenas o corpo. Um corpo
que se veste muito mal, que tem saudades e que
não faz nada. Perdão, faz alguma coisa; faz de vez
em quando—um beneficio.

João Luso.
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A CASA PE PICKENS
( Alcindó (íuanabara, cuja prodigiosa aetividade intellectual

abrange vinte annos da vida nacional, nas suas mais interes-
santes phases de evolução e de luta, escreve, dia a dia, O que
muita gente ignora, as suas Melhorias. )•'.' uma pagina desse
curioso registro inédito que pfferecemos, |>or dádiva do autor,
aos leitores do fios/nos. —— X. K.)

O 
dever de averiguar por mini mesmo em que
estado arribaram a Portsmouth as duas torpe-

deiras, levou-me hontem... á casa em que nasceu
Dickens. Essa casa, sita na estrada principal que
sae de Portsmouth, não se distingue em nada das
que a cercam : uma grade de madeira protegendo
um jardinzito exíguo, janellas communs superpostas
duas a duas, a habitual agua furtada e a inevitável
chaminé de tijollo, dominaudo-a. Não fosse uma
pi ea, avisando que alli nasceu, a 7 de Fevereiro
de 1812, o maior escriptor que a Inglaterra produ-
ziu neste século, e ninguém lhe daria um olhar.

Fssa placa deteve-me. Parei a considerar com
attenção, quasi com affecto essa casa, em que, aliás,
eu sabia que Dickens só havia passado poucos
annos da infância; mas quando se tem por um
artista a veneração, o respeito, o amor que eu te-
nho por Dickens —certamente o escriptor cuja vida
e cuja obra mais tem influído sobre mim —não é
para admirar que o encontro inesperado da casa
em que elle viu a lu2? nos deixe uma certa com-
moção, lira alli qne nascera Charles John Huffham
Dickens, segundo filho de John Dickens, emprega-
do subalterno numa das repartições de marinha de
Portsmouth; era alli que se tinha escoado a parte
talvez mais feliz da sua existência; era alli, pelo
menos, que correram os únicos dias despreoecupa-
dos da sua vida. Poucos e breves foram esses dias.
Carlos era ainda menino, quando John Dickens se
mudou para Londres e depois para Chatham, onde
elle começou a freqüentar a escola. Lhn de seus
biographos informa-nos que o futuro humorista,
inimitável e inexcedivel, era concentrado, quasi me-
lancolico. Não brincava com os meninos de sua
edade: passava os dias a ler os poucos livros que
o pae possuía. A miséria veio cedo atiral-o á triste
realidade da vida. A prisão por dividas da Mars-
hallsea abriu-se para a reclusão de seu pae e de
sua mãe: Carlos foi obrigado a procurar trabalho
numa officina, onde ganhava os seis shillings por
semana, com os quaes provia a própria subsistência.
Mais tarde, em David Copperfield e em Little
Dorrit, elle pintou com verdade esses dias de tris-

teza e de magna. No seu primeiro livro, Sketches
by Boz, couta-nos que não teve na sua íhocidade uma
vasta e solida cultura. Fffectivamente, quando volveram
para os pães dias melhores, Carlos voltou á escola,
que freqüentou durante tres annos, findos os quaes
entrou para o escriptorio de um advogado. Não
lhe agradaram as tricas forenses. Pouco depois, era
chronista parlamentar do Morning Chronicle, onde
adquiriu a fama de ser o melhor repórter de seu
tempo, só vindo a renunciar a essa carreira, quando
a sua obra immortal, Pickwick Papers, publicada
em 1836, teve o largo successo que lhe trouxe me-
recida fama. Foi exactamente essa a primeira obra
de Dickens que me veio ás mãos, quando ainda
adolescente. Li depois uma infinidade de obras in-
glezas deste século e li todos os demais livros do
próprio Dickens e nenhum achei que lhe podesse
ser comparável. O typo de Pickwick é uma creação
genial e eterna. A satyra, a ironia, a analyse humo-
ristica dos costumes e dos vicios inglezes ahi são
feitas com uma tal sensação de verdade e uma ta-
manha superioridade de espirito, que o leitor estran-
geiro, alheio a esses logares e cousas, tem delles
uma noção, por assim dizer, exacta. Mas é, sobre-
tudo, quando se está aqui e se percorre os logares
que a obra de Dickens nos tornou familiares, Bevis
Marks, Clerkenwell, Oray's-inn-road, Inns of Court e
a todo o momento, nos cafés, nas ruas, nas egrejas,
nas salas dos tribunaes, nas escolas, se acotovelam
os typos que elle fixou com uma precisão de
objectiva photographica, que se adquire a noção
desta verdade: —de que muitos annos antes do fa-
moso concilio de Medan, em que pontificava Zola,
o papa do realismo, já nesta verde ilha, fundeada
neste verde mar do Norte, este grande escriptor
entendia a arte como a exacta qxpressão da verda-
de, colhida na observação dos
da Vida. Não importa que Pickwick Papers seja
uma obra que se poderia dizer
mour é uma modalidade pecul
glez; mas não exclue a observação e o registro da
verdade. Antes, é iucomprehensiyel fora dos limites
que ellas lhe traçam. Quando exhjorbite delles, já não
é o humow: é a blague, é a pilhéria, é a chalaça,
pura gymnastica do espirito e das palavras, alguma
cousa como as contorsões funampulas de clown, que
não deixam impressão, ou deixajm, bem no fundo,
o resíduo do tédio. Pickwick é á mais completa e
a mais perfeita condensação do humour inglez, que
appareceu durante todo este longo e glorioso rei-
nado de Sua Magestade Graciosa; e, sem embargo

aspectos flagrantes
kwick Papers seja
caricatural. O hu-

iar ao espirito in-

disso, é uma photographia adm. iravel da vida in-
gleza, da terra ingleza, da civilisação ingleza, dos
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costumes inglezes do tempo em que foi escripta,
ainda relativamente tão próximo e que, entretanto,
já se me afigura a mim, que só agora vejo a In-
glaterra, tão remota, como se medeasse um século.

. Também nenhum outro moderno livro inglez
penetrou tão intensamente a alma popular. Haveria
todo um capitulo a escrever só sobre os artistas
que o illustraram, desde a disputa para a successão
de Seymour, que illustrou o primeiro volume e es-
tava morto quando appareceu o segundo. Essa
successão notável coube ao estimado artista H. R.
Browne; e são conhecidas as suas luctas com o
próprio Dickens, que não confiava ao criterio do
artista a escolha dos trechos a iIlustrar e que, não
raro, desenhava os esboços ou ia até a corrigir os
desenhos já feitos e assignados por esses grandes
nomes. Haveria outro capitulo a escrever sobre a
serie immensa de imitações espúrias e de continua-
ções dessas aventuras: The Penny Pickwick, Pick-
wick in America, Pickwick Abroad, The Pickwick
Gazette etc. E' inútil fazel-o aqui: tudo isso com-
prova, apenas, que, em verdade, esse livro singelo,
por isso mesmo que era apenas a reproducção de
scenas da vida realmente vivida, interessou e com-
moveu o publico inglez. Não foi outra a razão da
força enorme de que gozou este grande escriptor
sobre a opinião de seu paiz. Não esqueçamos de
que elle não cedia a nenhuma influencia estranha
ou domestica. No continente, o que dominava era
o romantismo trinmphante; a voz que se ouvia
era a grande voz de Hugo. Era o tempo das Odes
et Ballades, dos Rayons et les Ombres, das Voix Inté-
ricures; era o tempo da Musa formidável, exercen-
do uma formidável dictadura:

ht que tons ces pervers tremblem dès à present
De voír auprès de híi. forirndablé et posani
Son onjjle de liou sur ta Iyre etoilèe.
Ta colore suncrbe à'tes nieds nmselée .'

, I
A apostrophe ameaçadora desse propheta bibli-

co não era ouvida do' outro lado da Mancha.
Dickens serenamente escrevia Nicolas Nickleby, o
romance social, discutindo a grave questão da edu-
cação nacional, que se lhe afigurava por demais
descurada pelo Estado;! abandonava em Oliver
Twist a vis cômica e dava-nos um quadro pungen-
tissimo dos aspectos trágicos da Vida; em Great
Fspectations e em David Copperfietd, que são quasi

auto-biographias, expunha a situação social da In-
glaterra, assignalando vicios e reformas. O movi-
mento litterario da França, que é o único que co-
nhecemos e admiramos no Brasil, só muito mais
tarde se orientou neste sentido. Ainda a litteratura
era, apenas, uma arte de prazer, um esforço de ima-
ginação, alheio á vida, alheio aos interesses da
humanidade e já Dickens não a concebia sem um
fim pratico e sem um objectivo útil. Não se veja
nisso apenas uma feição do caracter saxonio. Para
mim, a sua razão principal está no próprio tempe-
ramento pessoal do escriptor, que, muita vez, sen-
tindo de certo que o romance era apenas uma ar-
ma de acção indirecta, recorreu a esse instrumento
magnifico de combate, que é o periódico. Escas-
seavam-lhe, porem, todas as qualidades de jorna-
lista e esses diversos periódicos naufragaram: era a
negação do jornalista aquelle temperamento de ar-
tista methodico, que não tinha nenhuma fé na in-
spiração de momento, qne só confiava uo trabalho
regular e pontual, que não admittia o improvisot
que não concebia a difficil tarefa de narrar se-
não absorto, por completo, no silencio inonacal de
sua casa de Oadshill, onde transcorreram pacifica-
mente os seus últimos annos de vida e onde escre-
veu ainda grande numero de obras,'entre as quaes
esse Martin Chazzlewit, que elle estimava como
a sua obra prima e que, entretanto, nunca obum-
brou a gloria de Pickwick.

. Agora, alli, naquella estrada de Portsmouth, a
placa assignalando a casa em que nasceu Dickens,
evocava toda essa obra e ia reconstruindo em meu
espirito a personalidade do grande romancista, que
eu tanto estimei e que tamanha influencia exerceu
sobre mim. Foi aos quinze annos que, teudo lido
Pickwick e David Copperfield, accendeu-se em mim
a curiosidade ardente de conhecer intimamente o
creador dessas paginas e devorei a biographia que
Foster lhe traçou. Comprehendi então a força do
escriptor: o segredo delia residia na sua capacidade
de trabalho e no methodo que nelle punha. E desde
então, a minha preoccupação de menino foi imitar
Dickens; não, certamente, o glorioso Dickens ro-
mancista, mas o ignorado Dickens trabalhador...

Londres, Dezembro 1S93.

Alcindo Guanabara.

S^T^s
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ik Equitativa

5ÃO 
característicos das grandes capitães os esta-

belecimentos de Credito. E quando esses esta-
belecimentos de Credito fazem a propaganda da
previdência, a sua existência é expressiva de adiau-
tada civilisação. •• .

Nas differentes phases do progresso da huma-
nidade. está occupando o gráo mais elevado tudo
que diz respeito'ás cautelas contra o futuro iftçer-
to. <-• Prevenir é governar» diz a sabedoria' das Na-
ções. «Um homem prevenido vale por trinta» é
máxima largamente vulgarisada; e quando, nos
seus adiantamentos, nos aeus* avanços intellectuaes
a humanidade quiz mostrar-se precavida, fez o se-
guro da habitação, e fez o seguro dos.bens que se
transportavam através dos oceanos e dos continen-

tes. Hoje segura-se a Vida. Hoje o homem encara
a morte como um phenomeno co'smico, e attenua
o fracasso que ella produz no seio da Familia, me-
diante contracto prévio com uma instituição espe-
ciai de .credito.

A creação d'essas sociedades de previdência —Fa-
nal onde se abriga o homem contra as asperèzas
da Sorte, Tabérnaculo de onde dimana um confor-
to na hora cia maior angustia — representa uma das
maiores conquistas da intelligencia, e affirma-nos
uma grande superioridade moral.

A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil, fun-
dada em 1896, no Rio de Janeiro, honra esta pra-
ça, e dignifica esta geração. E' encantadora pela
sua organisação, e seductora pelo seu--programma.
Não tem accionistas. E' uma Socjedade Mutua que
para installar-se não teve despezas, de incorpora-
ção; não teve de reunir.capital, quèé constituído
somente com as. prestações dos seus próprios segu-
rados. As entradas que vão s,e realisando vão teu-
do emprego criterioso, e o dinheiro que esse di-
nheiro ganha para a Sociedade, ganha-o para os seus
sócios que são os portadores de apólices de seguro. f
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DIRECTORIA E EMPREGADOS SUPERIORES

Primeiro plano: Carlos Pereira Leal. director-secretario á cuja energia, devotámento é talento de organisação deve A Equitativa
a installação de sua filial em Portugal—Df. Fnmklin Ferreira Sampaio, presidente, (que neste cargo succedeu ao Dr. Ubaklino do Amaral
Fontoura), a quem <is mutuários d'A KquITÁTÍVA devem a existência de tão útil associação pois foi um dos seus fundadores — Dr. Antônio
Augusto de Azevedo Sodré, director-medico, provecto clinico, professor da Faculdade de JMetiicina, fundador da A Equitativa ; Çommen-
dador José Ferreira Sampaio, director da Secção de seguros terrestres e marítimo». Segundo plano : Dr. Abel Travassos, mathematico,
actuario adjnncto—Dr. Eugênio TisserandO.t, actuario, lente da Escola Polvtechnica. um dos fundadores da Comp. A Educadora—Eugênio
Borges, sub-director na Zona Sul do pai/, gerente do escriptorio central—Albert Louis Küssner, sub-director na zona Norte—Coronel Au-
reliano Pedro <le Farias, thesoureiro.
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6' SORTEIO DAS APÓLICES D'A EQUITATIVA

E' admirável este mecanismo. Na Equitativa
ninguém mais ganha senão o segurado; não ha di-
dividendos a distribuir, ha, sim, lucros a accuinular
respectivamente a cada individuo, homem, mulher
oif criança que fez o seu seguro de vida.

Resultado d'essa vantajosa maneira de operar, re-
Miltado da excellente administração que a EquitaÍ
tiva tem tido é a sua prosperidade reconhecida.
No primeiro periodo (1S96-97) realisou seguros na
importância de 12.177:500$; no 7? anno (1903-04)ííectuou seguros na importância de 72.60S:323$933,
;ndo, só neste anno, recusado perto de 3.000:000$
- seguros que lhe foram propostos, por não os

• cputar de primeira ordem.
No 2o anno (1898-99) foram installadas agencias

pelos Estados, e estabelecidas succursaes no Pará e'-.n S. Paulo, com suas directorias locaes; da do
^ará assumiu a presidência o prestigioso senador
Antônio Lemos; e da de S. Paulo a presidênciacoube ao illustrado Dr. João Pedro da Veiga Fi-
¦lio, lente de Economia Politica e Finanças, na Fa-
culdade de Direito.

No 3o anno (1899-900) á Equitativa de Seguros
de Vida annexou-se uma secção independente deseguros terrestres, avultando, com taes operações, o
lucro dos mutuários.

No 4° anno (é curioso acompanhar pari-passu
a marcha ascendente d'esta Sociedade) no 4° anno
inaugurou a secção de seguros marítimos, ainda
independente, mas sempre redundando em vantagens
para o tronco principal; e inventou as apólices com
sorteio, uma das mais seüuctoras formas de seguro
de vida, como passamos a yen

O segurado effectua, adiantadamente, a sua annui-
dade; e sabe que no decurso desse anno as suas
apólices entram duas vezes em sorteio, uma vez a
15 de Abril, outra a 15 de Outubro. Supponha-
mos que as apólices são duas (seguro de 10:000$),
que a anmiidade é contada de Novembro a No-
vembro, e que em Abril uma das Apólices é sor-
teada: o segurado recebe, logo, a quantia de 5:000$.
Supponhamos que o segurado morre em Agosto se-
guinte, a Sociedade paga, immediatamente, aos seus
herdeiros ou beneficiários os 10:000 integraes do seu
seguro; mas as duas apólices, embora uma tenha
sido já sorteada ainda têm direito a um sorteio
dentro do anno; entram, pois no de 15 de Outubro;
e, se oaccaso permittir, podem ainda produzir 5:000$.
ou 10:000$.

E não é isto pura fantasia: ha precedentes dignos
de nota.
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Do 4° para o 5" anno a Sociedade, já forte e
acreditada, empenhou-se numa lucta contra acto
inconstitucional do Governo que lhe affectava a
integridade; e, sem arredar pé do terreno
reito, venceu, fazendo emendar o Decreto

do Di-
iníquo;
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Os segurados acudiram em maior numero, ainda,
depois d'essa campanha moralisadora; a receita ele-
vou-se a 1.539:49ó$556, no 5o anno (1901-02,*);
subindo a perto de 45.0.00:000$ os riscos propôs-
tos, e a 40.385:051 $114 os seguros realisados.

No 6<> periodo 1902-03
effectuou seguros esco-
lhido no valor de
44.239:209$520, e pagou
346:819$300 a herdeiros
ou beneficiários de segu-
rados fallecidos.

O 7° anuo foi assigna-
lado pelo estabelecimento
da Filial, em Portugal,
com uma directoria respei-
tabillissima, formada pelos
maiores vultos financeiros
do paiz. O nome do Brazil.
do Brazil adiantado, do
Brazil previdente, desafo-
gado de abusões e de pre-?
conceitos, varou o Atlan-
tico, e foi conquistar no
velho reino novos rnem-
bros para esta Sociedade
equitativa, Equitativa
chamada.

E, assim, ramificando-
se, prudentemente e sabia-
mente, foi se tornando
um collosso a Instituição
que para começar nem
precisou de dinheiro: o
seu fundo foram as con-
tribuições de seus sócios!

Hoje, a Equitativa,
com sede em bello edifi-
cio da Avenida Central,
é uma das mais acredi-
tadas sociedades de se-
guros. Dirigida com acer-
to, dando passos muito
estudados, vivendo uma
vida calma e desassom-
brada, faz seguros de vida,
faz seguros terrestres e
marítimos, e instituiu ainda
ha pouco O jseguro de
vida e de residência, nor-
vidade e utilidade de in-
contestável importância. |

O Rio de Janeiro ufa-
ná-se de possuir institui-
ção assim benemérita!,
exemplo fecundo de pre-
videncia e de irreprehen-
siyel administração.

F. R. ;
SEDE SOCIAL
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muita gente nesta enorme cidade do Rio, in-
cluindo o casquilho carioca, que lhe não co-
nhece os aspectos mais interessantes da sua vida

popular. E tanto mais interesse isso deve despertar
quanto mais se avoluma a possibilidade de, cedendo
á modificação civilisadora, desapparecerem com os
escombros das velhas edificaçõas demolidas pelaHygiene e pela Esthetica.

Alguns desses aspectos são, a bem dizer, unia
feição carecteristica do antigo Rio, o Rio pittoresco
que Debret reteve na Voyage au Brésil, de que Mo-
reira de Azevedo e Manoel de Macedo nos falam
nas suas curiosas memórias e o qual constitue, em
nossos dias, a preoccupação elos snrs. Vieira Fazenda,
Noronha Santos e Melle> Moraes . Filho; porque" o
antigo Rio foi, pouco a pouco, submergindo-se no
passado, penetrando e) nevoeiro vespertino do ocaso,
entrando no esbatimento roxo das Tradições, e delle,
o que ainda resta, é mais do que a poeira do seu
corpo, porem é menos do que a approximação da
sua realidade doutFora.

Ainda se o sente num vago de debuxo aqui e
acolá, mas já mesclado, já fundido com elementos
estranhos.

De todos esses pontos ou arrabaldes um dos quemelhor o recordam pele) scenario é o morro do
Castello.

Chamar o Castello de arrabalde parecerá" dema-
siada fantasia! Foi alli, então morro de São Janua-rio, que Mem de Sá lançou o primeiro marco dafundação da cidade, para o qual tomou o patronatode S. Sebastião, venerado na egreja dos jesuítas.

O Castello é dentro da cidade de hontem, quese metamorphoseia, e da cidade de hoje, que surge,
a infância deste monstro de um milhão de almas,
que se alastra por montes e planícies, alcantilado
aqui, alem; acocorado nas baixadas, ora disperso,
como que 

'fugitivo 
e solitário nos declives das mon-tanhas, perdido por caminhos sombrios das gargan-tas, para de novo surdir das frondes das florestas

em núcleos, em agrupamentos feiraes nas várzeas enas esplanadas, que se vão succedendo dentro do
pittoresco scenario da urbs.

Veio-lhe este nome do forte construído rio seucabeço, que, em 1711, tomou maiores proporções,e com este nome viveu a sua grande vida secular,'
vindo da infância á velhice como qualquer de nós]e ainda como qualquer de nós destinado ao desa-
pparecimento completo.

A primitiva cidade declinou em pobre arrabaldeele gente pobre, porque, com o alastramento de-

'.—V. A

scendente das habitações, ella foi se afastando a
pouco e pouco dos grandes centros d'actividadc
commercial, até que, isolada, de accesso difficil, e
sem largueza para a viação, cahiu na obscuridade,
mergulhou no abandono ingrato do indígena sof-
frego por commodidades
e amplidões. Para lá foram
morar os estudantes des-
afortunados, as modestas
famílias de funecionarios
públicos sem padrinhe>s,as
velhas viuvas pensionistas
do Estado e um beaterio
de que só ha memória,
não obstante alguns exem-
plares remanescentes.

A egreja fundada pelos
jesuítas, que projectavam
um templo mais vistoso
quando foram expulsos
pela resolução de Pombal',
passou a servir de mos-
teiro aos carmelitas capu-
che>s, aos quaes o nosso
povo deu o noníe de bar-
badinhos, e o velho col-
legio, por elles mantido
na ladeira do largo 'da-
Mãe do Bispo, praça Ferreira Vianna, foi mudadoem seminário ecclesiastico, de qne era padroeiro. S. José. Essa ladeira e o seminário (que, havia unsemeo ou seis annos antes do seu desapparecimento
se transformara num .formidável cortiço) foram de-molidos paia dar espaço á Avenida'-Central, diffi-cultando o accesso ao. morro, por este lado. Actual-mente o único meio que se tem para áttingtr oalto do Castello é o das escadinhas, alcançadas porum caminho tortuoso e íngreme, aberto nas esca-vações do morro, fronteiro" ao Gmyento d'Ajuda.

Alcançado, porem, o cabeço do niorro, podemosdizer que estamos no seio eia primitiva cidade,
Alli, o aspecto é o mesmo de ha trinta oucincoentannos passade)s. A praça, em corcova, nãotem arvores nem calçamento, é nua" "è -'exposta áforça do sol. Ao sul a velha egreja, sem archite-ctura, offerece seus muros ae>s ventos do oceano;

ao norte estende-se um renque de casario sinuososarapmtado de cores vivas e, lá-baixo, fechando á
praça, enfrenta com a egreja outra ala de casasvelhas, das quaes se destaca um sobrado que es-cancara a porta cocheira dum cortiço. P

Forte deiS'. Lu.uariu

E esse o logar preterido pelos mais abastadosmoradores do morro, alguns delles alli nascidos hamais de trint'annos.
Como praça única a vida familiar do Castelloestá nella, e aos domingos apresenta a animação

dum animado logradouro publico.
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*. Panorama do Castello (a egreja)

Lm quanto as cabras perambulair por sua ex-
tenção e os gallinaceos fariscam a terra, a peque-
nada do logar se agglomera para o Jogo da Buraca.

A Buraca é um jogo ingênuo, de que, quando
muito, pôde resultar em cascudos distribuídos á
granel pelo policia rondante. Mas, para se furtar a
essa delicia mimoseadora, os garotos se precavêm
com * vigias collocados num unico ponto da praça,
donde elle os pôde prevenir da chegada desagra-
davel da policia desmancha prazeres.

Reunem-se em fila os jogadores, cada qual mu-
nido de um vintém, e todos ao mesmo tempo ati-
ram-no alvejando um buraco aberto no chão. Isto
feito, vem a verificação dos que attingiram a bu-
raça e dos que lhe ficaram mais ao alcance. Acertar
na buraca é um ponto alto addicionado á conta dos
quantos pontos foram convencionados para a partida,
e cada approximação representa um ponto inferior ou
seja metade do ponto
alto, que se addicio-
nará a outros pontos
conseguidos para ai-
cançar o numero total
prestabelecido. E' isto
a buraca. Seria só isto
si a paixão do jogo e
o interesse do ganho
não levassem os seus
amadores quasi sem-
pre a conclusão de
rasteiras e cabeçadas
mais ou menos inof-
fensivas.
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Jojjo da Buraca

Acontece commumente que, após a jogada, e
quando fazem o sarilho, que é o tumultuoso agglo-
mero para a verificação das posições do vintém de
cada jogador, o tabefe e a rasteira decidem com
maior vehemencia dos direitos de cada contendor...
Esse resultado, entretanto, é samenos, por ser de
praxe da boa sociedade dos garotosf e nada vale
diante do que têm a temer dai disposições do po-
licia. Este é que é terror, é o espalha tudo.

E em quanto o rapazio se [diverte a seu modo,
os adultos enchem a egreja dos barbadinhos, pe-
dindo aos santos que os livre das tentações das
buracas da vida, onde não só se perdem os vinténs
mas tambem se apanha cadaj cachação de pôr a

a cabeçla bamba.
Como é natural, a maior

parte dos ouvintes é com-
posta dé mulheres. As senho-
ras gradas não perdem o seu
domingjo e, como a egreja fica
próxima, para lá vão muito
tranquilias com os serviços
deixados em casa.

O muíherio, porem, deixa
tudo para depois da missa,
e quando volta é que faz as
compras para as suas panei-
las. Então o volante não pre-
cisa andar de porta em porta,
porque mal apparece numa
travessa, já o cerca uma multi-
dão que o põe em roda viva.
E nem sempre a presteza do
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volante e a ex-
periencia, que.
o acompanha,
impedem no de
prejuízos com
o ferver da fre-
guezia. Si. elle
põe em alta o
preço dè seus.
repolhos, leva
Jecontado.que
perdeu o ágio
nos nabos e 'te-&i
nouras-epue lhe .
escamotearam* ~
E' a lei da cq^ '^S % ?^ *

_ _?, - Ouitandert»-.--
pensaçaô; da- \--***jm'- -^^^. |
qual a sua experiência sé desforra comoTpóde e, a
mais das vezes, coní vantagem. vx

Mas, não-é só o qujjtandeiro quem lucra com g*dia gordo do domingo,"*» vendedor' de fructos ès;0
doceiro sabem que essa é que é a boa oceasião £
para lá sobemv.oin siiccessOycerto. " _' • ¦

E que successo!... iSjãojBescem com um único
bago de uva qu uma*só oo&ada-puxa nos cestos e.
nas caixas. O cintos pesa-lhes nas illíargas e tão
cheio vem que os nfckeis não se chocam L. BemT -
dicto seja o domingo, que ^ o dia de Nosso Senhor! —
murmuram elles, e com razão.

*
* *

E como é domingo toca a gosar.
E' interessante o gosar do povo. Quando não se

comprime e se magoa nas festanças, entrega-se a uns
mansos prazeres que os fazem crer na felicidade.

Para uns a
felicidade é jo-
gar a bisca em
familia, tocar o'
lianiiouiutn ou
dormir a sésta.

Esses são ita-
lianos, perteri-
cem á trabalha-
dora colônia
que;iuima parte
do Brasil — sul,-¦
está modifican-
do |>or comple-
to a vida de ou-
trora, e collà-
borando na for-
inação 'dz uni
|X)vo activo, in-.
telligente, em-,
•prehendedor.O
Castello de?hç-

Vendedor de fructos je é*qilàsi todoitaliano. Pódem-secontar facilmente ps nacionaes e por-'uguezes 
que alli moram, porque, huma simples itjs-

que por alli habitam por verdadeiro apego aos seus
penates ou-por-economia, ha pouca.gente do povo
que 

"seja" indigefra. * 
Uni dos melhores exemplares

que vimos foi 14111a preta velha, dormindo-a sua sésta,
assentada na rua. E'antiga no morro, é deve estar

^lioV-seus noventa annos;*-- -——_~-
• A edade, a.falta de vista, a sua antigüidade na-
quelle,, logar, tornaram-na querida de todos, que lhe
dão" esmolas.
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Bisca enj-familia'"
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talvez rhatar. quando Híe disserem 'que _? ísfha ífe abalar..
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[amos |Hr cí
latar. quand

sahir do morro porque o vãO"demolir!... Pobre velha!...
E' de prever que ella ca li irá com o ultimo bar-

rauco desmoronado pelo alvião demolidor. Pobre
velha!... tu és
como essa pri-
mitiva cidade
de São Sebas-
tião, quieta e
agonisante,
que não sabe
mais nada se-
não que en-
tram e saem
navios á barra
annunciados
pelo pá o da
bandeira....

E, sem iro-
nia, o pão da
bandeira e o

Dormindo a sésti» (instant,xn,'o.ifttH.hu/,'t/f umá riiHiU.i) (^ q c t ii 1 1 n F'

por causa desse rudimentar systema de signaesque
ainda se olha para-la. Se e^le não existisse, quem se
lembraria."delle, a não ser,a Engenharia?
v^ Porque, e esta é a verdade, a própria origem de
seu nome. vulgar, este forte de S. Januário em que
o morteiro troou defendendo a cidade da invasão
franceza.de 1711, esse mesmo esxá a esboroar-se,
abandonado, carcomido pelo tempo, escondido no
matto que lhe désrnantella as muralhas.

O'que delle resta é isto e mais nada. Ainda em
1893 o canlíãô alli esteve a'despejar balas contra a

^~~ . *r? fiiátjf*&\sr»- BKlj

pecçao, se reconhecem os typos na^lsua^exterioridade^ esquadra reVbltatia. mas já as suas muralhas não
iria moderna teve de as desprezar,
/elho Gastelio, vales tanto quanto

*..—¦>- •••»». V.V.I1I \~fj i;|'UO ¦!« jJUtl . H.IIVJIIUIIUV.. V.O«_](.lclClI Cl I^VOlldUO,Cremos mesmo que os nacionaes estão em minoria:- seriam e a artilharia moderna teve de as desprezar.A parte algumas familias mais ou ! men os abastadas. Afinal de contas, ve.
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íNossa Senhora de Lourdes no Morro do Castello
essa preta velha, és a ruína de uma existência que a fatalidade
da consumação vae levar para o intangível das Memórias.

E ainda te anima, como a essa preta velha, uma cousa deli-cada, que nella é a infelicidade do seu passado e em ti é a poesiade uma lenda, com que envolvem os teus muros arruinados no
vago duma saudade!...

Ha, rra muralha que dá para a Ajuda, uma caverna escava-
da. Conta-se que essa caverna foi brocada nos muros do forte
por um medico francez. Esse homem, tendo perdido a esposa,
victimada por uma febre maligna, embalsamou-lhe o corpo elevou-o para a caverna, onde fez a sua morada. Alli vivia, coma sua embalsamada, a estudar a medicina homoeopathica, e acurar os que o buscavam naquelle sarmphago. Muitos annosassim viveu, até que, um dia, deixou de existir, indo o seu cor-
po e o de sua esposa para uma das catacumbas da cidade. Acaverna, até ha poucos annos, serviu de moradia a um casal de
pobres, que a habitaram por muito
tempo e donde a morte os foi
arrancar.

Se é verdade o que con-
tam do medico francez, não
somos nós os qtie í podemos
affirmar. E não é '! nada de
estranhar que, ás lendas dos
thesouros escondidos, o Cas-
tello reuna mais esta, por-
que, ao menos, á ella não lhe
falta a poesia da fidelidade,

Velha africana
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tão imaginaria nok homens, e o en-
canto do mysterjo, tão fascinante

para a realidade rude da
existência.

Américo Fluminense.

. *
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meNpesJuNigr
101, Rua da Quitanda, 101

RNAES ILLUSTRADOS, REVISTAS, MAOA-
NES, FIGURINOS E JORNAES DE MODAS

Tariado sortimento de cartões postaes,
recehidos por todos os vapores

vros de leitura recreativa, sciencias, arte
e publicações novas

AFAMAOO CHÍ BIOGWAYS LITO. OE LONDRES
ITION DÉQUEflNT-poderoso medicamento

contra a caspa e queda do cabello
"recos Excepcionalmente Reduzidos

GRANDE FABRICA DE MALAS
Dutros Artigos de Viagem
Premiada na Exposição Universal de Pariz
i iSSge na Exposi»ão Nacional em 18S9
ia Academia Universal das Bellas Artes de
uxellas com o Diploma de membro fun-
dor, e medalha de i!.1 classe. Premiada na
cposi^ão »le S. Luiz com o grande prêmio1 1904.

CASA MARINHO
A primeira de todo o mundo no gênerortimento enorme e variadissimo. Material
j-abalho de l'.1 ordem. Preços módicos.

AO l.° BA RATEI RO

Rua dos Ourives, 77-B e Rua do Rozario, 9

FAZENDfl^, fAOQ-RS, ARMARINHO E CONFECÇÕES
Especialidade em vestuários para creanças de ambos os sexjys

BREVEMENTE INAUGURAÇÃO DO MAGNÍFICO PRÉDIO
DA AVENIDA CENTRAL

Rodrigues, MayriijcK $ Comp.

e 36, ROA SETE OE SETEMBRO, 34 8 36
Manoel Joaquim Marinho

/^.wacrüiza
ROGARIA KLINGELHOEFER

(FUNDADA EM 1S26)
\lberto de Magalliães & C.

rogas em geral, produetos ehimicos
e plmrmaceutieos,

.silhame completo para a montagem
de pharmacias. — Secção

» importação e vendas por atacado
completamente

parada da iSeceao de vendas a varejo
ultimamente inaugurada á

UA DA ALFÂNDEGA, 17
(PROV1SORIA.MENTC)

:arlos ghapelin
PHOTOGIÍAPHO

í Xxf%/ ]

)FFICINA TYPOGRAPHICA
— DE —

J. SCHMIDT

UA DA ALFÂNDEGA, 24

Refeição avulsa

tss»fm Cm
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?- Carnet 02 30 tefeiçioet

Grande Sortimento de Perfumadas,
Cutelaria fina e Artigos paraTi

JÜLIO BGI^TO GIF<I0
149-A -S11 Rua do Ouvidor vS1 14

RIO DE JANEIRO

MAISON FONDÉE EN 1855

0 R veu &

r* TAILLEURS POUR DyfMES

Especialidade em artigos finos para homens e senhoras,
-s- -*• -5- $* Roupa branca, chapeos, -í- •> -?-í-^-
tecidos, confecções, artigos para viagem, etc, etc.

RUA DO OUVIDOR, i36, i38
\V Casa de compras em Pariz: RUE DE CHABROL, 40 Jj

PULMONAL
Como o seu nome indica, é um
cinco para as affeccões dos pr

CURA QUALQUER TOSr

E UM XAROPE VEOí

CIRURGIÃO E PART.ÇW

Dr. Costa Ferraz

RUA HADDOCK LOBO N.

E P3 S8F5 &S73 P373 M KKTÍ

PHARMACIA HOUKEPATHICA HO

A. J. Dias de Magalhães

224, RUA FREI CANECA.

J. Moreira Júnior— PhannaaA

FÁBRICA PRA(M
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DE

Licores Xaropes e

Pires & Garibal
SUCCESSORES DE

Souza, Garibaldi &
ESPECIALIDADE EM

FERNET, VERMOUTH E
«=§=» LICORES FlNOS^'

Esmero e capricho cm todos o"11*1
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